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Mensagem da Presidente

O ano de 2017 foi, para o Sindicato dos Bancários do Centro, um ano de mudança. Foi também o pri-
meiro ano em que a atual Direção esteve em funções, determinada em fazer do Sindicato de todos 
nós um sindicato mais eficiente e sustentável, quer pela simplificação de processos que tem vindo 
a ser implementada, quer pela redução de custos, através da renegociação de contratos com forne-
cedores externos e da otimização de custos operacionais, preparando-se para o futuro.
Num ano em que fecharam mais de 260 sucursais bancárias, foram cerca de 2.000 os trabalhadores 
que saíram dos principais bancos em 2017, quer através de reformas antecipadas, quer de rescisões 
por mútuo acordo, valores extremamente elevados para um setor que gerou uma melhoria substan-
cial dos seus resultados, o Sindicato dos Bancários do Centro conseguiu feitos assinaláveis; reforçou 
o seu papel interventivo junto dos associados, mantendo o seu alinhamento estratégico focado na 
proximidade e na regularidade de uma presença constante, variáveis identificadas como funda-
mentais e prioritárias num contexto do desenvolvimento sustentável da atividade sindical nas suas 
várias dimensões, designadamente naquelas que estão relacionadas com as condições laborais, a 
contratação coletiva, a saúde, a segurança laboral, a inclusão e o apoio social, em estreita colabora-
ção com as diversas estruturas sindicais e alavancadas nas novas tecnologias da informação.
Alinhado com o seu Programa Estratégico, em 2017 o Sindicato dos Bancários do Centro consolidou o 
seu papel de intervenção junto das Instituições Financeiras, quer através da FEBASE, na contratação 
coletiva, quer a título individual, sempre na defesa dos superiores interesses dos seus associados, 
complementada com uma Informação, que se procurou mais fluida e dinâmica, ajustada e rápida, 
em que os associados possam saber, a cada momento, o que é, de facto, mais importante. 
Neste campo, da Informação, manteve-se a participação na elaboração da Revista da Febase, com 
conteúdos próprios, para além da publicação da revista de Tempos Livres. Marcámos também pre-
sença na imprensa regional com diversos artigos de opinião. O site do SBC continuou a ser uma 
ferramenta indispensável para a divulgação de toda a vida do sindicato e sobre a banca em geral e 
as redes sociais ganharam uma maior relevância, tendo o número de seguidores mais do que dupli-
cado, um bom indicador que nos tem motivado para trabalhar melhor esta ferramenta e criar con-
teúdos próprios e exclusivos para cada um dos canais, com especial destaque para o Facebook (@
sbcentro) e para o Instagram (@onossosbc), chegando assim a cada vez mais associados, na hora 
certa, tendo ainda mantido a aposta na desmaterialização progressiva da informação em suporte 
papel. Esta desmaterialização estendeu-se também aos SAMS, onde passou a ser disponibilizado o 
extrato de benefícios em formato digital. 
Em matéria de saúde, podemos afirmar que continuámos, neste período, a ser o subsistema de 
saúde dos bancários que melhor apoia os seus beneficiários e que, fruto das medidas já tomadas, 
avança para uma sustentabilidade promissora para o futuro.
Porque o Sindicato dos Bancários do Centro se tem pautado por estar sempre presente nos momen-
tos importantes da vida dos seus associados, reforçou-se, em 2017, a oferta de atividades desporti-
vas, de lazer e turismo, culturais e de bem-estar, com uma participação bastante assinalável. 
Reconhecido como o sindicato mais próximo dos seus associados, o SBC afirma-se, deste modo, e 
cada vez mais, como um sindicato de referência, com o qual os seus associados sabem que podem 
contar!
Helena Carvalheiro
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Missão, Visão, Valores

Missão

Promover a defesa e melhoria das condições de trabalho, da qualidade de vida e dos direitos labo-
rais dos trabalhadores bancários, através de um sindicalismo de qualidade, e prestar uma assistên-
cia médico-social de excelência aos seus associados e familiares, nos distritos de Coimbra, Guarda, 
Leiria e Viseu.

Visão

Ser um sindicato de referência nacional, reconhecidamente próximo dos seus associados, que fo-
menta a consciência de classe e com o melhor subsistema de saúde para os seus beneficiários.

Valores 

	 Valorização das pessoas;
	 Atuação sindical ética, responsável, com honestidade e profissionalismo;
	 Incentivo de práticas de cidadania e responsabilidade social;
	 Valorização da diversidade;
	 Promoção dos valores coletivos, da igualdade, liberdade e solidariedade.
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1.  SÓCIOS

	 1.1. Movimento de Sócios

Em 31 de dezembro de 2017 o Sindicato dos Bancários do Centro conta com 4.743 sócios, uma re-
dução de 2,5% face ao ano anterior, sendo 2.843 reformados, mais 0,67% face a 2016, e 1.900 no 
ativo, um decréscimo de 7,05%, para o mesmo período (Gráfico 1). 
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Missão, Visão, Valores 

 
Missão 
Promover a defesa e melhoria das condições de trabalho, da qualidade de vida e dos 
direitos laborais dos trabalhadores bancários, através de um sindicalismo de qualidade, e 
prestar uma assistência médico-social de excelência aos seus associados e familiares, nos 
distritos de Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu. 
 
Visão 
Ser um sindicato de referência nacional, reconhecidamente próximo dos seus associados, 
que fomenta a consciência de classe e com o melhor subsistema de saúde para os seus 
beneficiários. 
 
Valores  
 Valorização das pessoas; 
 Atuação sindical ética, responsável, com honestidade e profissionalismo; 
 Incentivo de práticas de cidadania e responsabilidade social; 
 Valorização da diversidade; 
 Promoção dos valores coletivos, da igualdade, liberdade e solidariedade. 
 
 

Movimento de sócios 
 

Em 31 de dezembro de 2017 o Sindicato dos Bancários do Centro conta com 4.743 
sócios, uma redução de 2,5% face ao ano anterior, sendo 2.843 reformados, mais 0,67% 
face a 2016, e 1.900 no ativo, um decréscimo de 7,05%, para o mesmo período (Gráfico 1).  
 

 
Gráfico 1 - Sócios 

 Esta diminuição do número de associados, nomeadamente dos que se encontram 
no ativo, resultará não só do facto de continuarem estagnadas as admissões no sector ou 
da desvinculação de associados para outros sindicatos, em menor número, saliente-se, 
como também dos programas redução de redução de Trabalhadores levados a cabo pelas 
várias Instituições Financeiras (Gráfico 2).  
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Gráfico 1 - Sócios
Esta diminuição do número de associados, nomeadamente dos que se encontram no ativo, resul-
tará não só do facto de continuarem estagnadas as admissões no sector ou da desvinculação de 
associados para outros sindicatos, em menor número, saliente-se, como também dos programas de 
rescisão de trabalhadores levados a cabo pelas várias Instituições Financeiras (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 - Saídas de Sócios 

 Verifica-se que, relativamente a 2016, não só diminuiu o número de saídas de 
associados, uma redução de 19,05%, como também de entre estes, os que trocaram o SBC 
por outro qualquer sindicato, registando uma diminuição de 25%. Esta última parcela não é 
despiciente, porquanto neste ano se verificou um assédio sem precedentes aos nossos 
associados, por parte de um outro sindicato do setor, e também porque permite perceber 
que a estratégia de proximidade definida no início do mandato por esta Direção mostra que 
o caminho é o acertado, começando a espelhar a compreensão dos nossos associados pela 
proposta de valor do Sindicato dos Bancários do Centro e pela mensagem que transmitimos. 

 Em 31 de dezembro de 2017 o número de beneficiários é de 11.255, registando 
uma diminuição de 3,7% face aos 11.688 verificados um ano antes. 

 
 
 
2.1 AÇÃO SINDICAL 
2.1.1 Vida Institucional 
 

Sindicalização 
 

O sistema bancário português mostrou, em 2017, estar mais robusto, tendo, graças 
ao esforço e ao trabalho de milhares de bancários, apresentado resultados bastante 
melhores face a 2016. No entanto, continuamos a assistir a uma redução de uma força de 
trabalho altamente especializada, assente numa continuada operação de reformas 
antecipadas ou abando do setor, nas já muito conhecidas RMA’s (rescisões por mútuo 
acordo), que o sindicato sempre acompanhou. 

Foram cerca de 2.000 os trabalhadores que saíram dos principais bancos em 2017, 
ano em que fecharam, pelo menos, 269 sucursais, agravando uma mobilidade a que são 
sujeitos os trabalhadores, de moldes sem precedentes, o que torna a ação dos sindicatos 
cada vez mais difícil, numa perspetiva holística, e desmoraliza quem diariamente faz o 
acompanhamento sindical nos locais de trabalho, com enfoque no trabalhador. 

Quem visita os locais de trabalho apercebe-se do alcance desta questão, em que os 
ritmos de trabalho e os objetivos impostos são infernais e que a atividade sindical é 
menosprezada, fruto do medo que se começa a viver nestas relações entre trabalhadores e 
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Gráfico 2 - Saídas de Sócios
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Verifica-se que, relativamente a 2016, não só diminuiu o número de saídas de associados, uma redu-
ção de 19,05%, como também de entre estes, os que trocaram o SBC por outro qualquer sindicato, 
registando uma diminuição de 25%. Esta última parcela não é despiciente, porquanto neste ano se 
verificou um assédio sem precedentes aos nossos associados, por parte de um outro sindicato do 
setor, e também porque permite perceber que a estratégia de proximidade definida no início do 
mandato por esta Direção mostra que o caminho é o acertado, começando a espelhar a compre-
ensão dos nossos associados pela proposta de valor do Sindicato dos Bancários do Centro e pela 
mensagem que transmitimos.

Em 31 de dezembro de 2017 o número de beneficiários é de 11.255, registando uma diminuição de 
3,7% face aos 11.688 verificados um ano antes.

Nota:	- Durante o ano de 2017 foram admitidos/readmitidos 45 sócios e suspensos 170;
		  - O número total de beneficiários em 31/12/2017 era de 11.255.
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2. ATIVIDADES

	 2.1.  AÇÃO SINDICAL

	2.1.1. Vida Institucional

Sindicalização

O sistema bancário português mostrou, em 2017, estar mais robusto, tendo, graças ao esforço e 
ao trabalho de milhares de bancários, apresentado resultados bastante melhores face a 2016. No 
entanto, continuamos a assistir a uma redução de uma força de trabalho altamente especializada, 
assente numa continuada operação de reformas antecipadas ou abando do setor, nas já muito co-
nhecidas RMA’s (rescisões por mútuo acordo), que o sindicato sempre acompanhou.
Foram cerca de 2.000 os trabalhadores que saíram dos principais bancos em 2017, ano em que 
fecharam, pelo menos, 269 sucursais, agravando uma mobilidade a que são sujeitos os trabalha-
dores, de moldes sem precedentes, o que torna a ação dos sindicatos cada vez mais difícil, numa 
perspetiva holística, e desmoraliza quem diariamente faz o acompanhamento sindical nos locais de 
trabalho, com enfoque no trabalhador.
Quem visita os locais de trabalho apercebe-se 
do alcance desta questão, em que os ritmos de 
trabalho e os objetivos impostos são infernais e 
que a atividade sindical é menosprezada, fruto 
do medo que se começa a viver nestas relações 
entre trabalhadores e entidade patronal. No total 
e nos últimos três anos, recordemos, saíram dos 
principais bancos (que representam mais de 80% 
do setor bancário) mais de 5.000 trabalhadores. 
Apesar de todas estas contrariedades, o pelouro 
da sindicalização continua atento e pró-ativo em 
todas as dimensões que, de algum modo, possam contribuir para a reversão da tendência que se 
viveu no ano passado (2016), de diminuição de associados, seja pelo reforço das equipas que, per-
manentemente visitam as sucursais, organizadas de acordo com a estratégia definida pela Direção, 
quer respondendo ao apelo dos nossos associados que se veem espoliados por horas extraordiná-
rias não pagas, deslocações permanentes e constantes para outros locais de trabalho, ou mesmo 
pela pressão para a colocação de produtos.
O impacto desta estratégia não seria o mesmo sem o contributo sério e empenhado dos Secretaria-
dos Regionais e da Comissão Sindical do Grupo BCP, seja pela recuperação de associados, seja pelo 
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acompanhamento de ações de maior envergadu-
ra, sempre e quando solicitados pela Direção.
Move-nos, concomitantemente a estas ações que 
objetivam o regresso ao nosso seio de bancários 
que optaram por outros sindicatos, o sentimento 
de reforço dos laços de proximidade, de amizade, 
solidariedade e camaradagem que um sindicato 
deve alimentar com os seus associados, de modo 
a terem sempre presentes todas as questões de-
correntes da interpretação dos nosso ACT e das 
negociações em curso.

Comissão Sindical de Empresa do Grupo Banco Comercial Português

Durante o ano de 2017, a CSE do Grupo BCP, reativada em 2016, direcionou o principal foco de atu-
ação para o apoio aos associados do Millennium bcp e ActivoBank ao nível da informação e na sua 
função de ponte entre os trabalhadores e o Sindicato, na resolução de questões de âmbito sindical 
e de SAMS, reforçando a sua notoriedade e visibilidade e contribuindo ativamente para a identifi-
cação de oportunidades de intervenção, quer por parte da própria Comissão Sindical, quer por parte 
do Sindicato. 
Esta estrutura sindical, prosseguindo e consolidando a estratégia de aposta na valorização do papel 
do Delegado Sindical, com o intuito do seu esclarecimento e dotação de competências sindicais, 
desenvolveu e apresentou um “Manual do Delegado Sindical”, súmula do CT e do ACT do Grupo BCP 
no que diz respeito às Cláusulas e Artigos que enquadram a atividade sindical, assim como direitos 
e deveres dos Delegados Sindicais. Esta orientação conduziu a um incremento do número de Dele-
gados Sindicais ativos, reforçando o sentimento de proximidade.

	 2.1.2. Contratação Coletiva

Se o ano de 2016 foi decisivo para a negociação coletiva com a assinatura do ACT da banca, 2017 
foi o ano da consolidação da negociação coletiva de trabalho no restante setor bancário. Recorde-
se que após este processo inédito na história das relações laborais na banca desde a sua repriva-
tização abriu-se uma janela de oportunidade para que um conjunto de outros acordos viessem a 
concretizar-se. 
Foi assim que em 2017, para além da entrada em vigor da tabela salarial e cláusulas pecuniárias, 
negociadas ainda em 2016, foi possível negociar um conjunto de outras convenções coletivas de 
trabalho com outras Instituições, algumas delas nunca antes subscritoras de qualquer IRCT.
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ACT do Setor Bancário

Como o aumento salarial para 2017 foi acordado com a tabela salarial e cláusulas pecuniárias cons-
tantes do ACT de 2016, este ano não foi revisto o Acordo Coletivo de Trabalho. Os novos valores 
entraram em vigor em janeiro. 
Ainda em 2017 foi dado início ao processo de revisão da tabela salarial e cláusulas pecuniárias para 
o ano de 2018. A proposta de revisão encontra-se sustentada pelo atual contexto económico-social 
do País, bem como pelas perspetivas de evolução da economia em geral e, em particular, do setor 
bancário, sendo assim, em nosso entender, legítimo reivindicar um aumento salarial de 3% para 
2018.
Contrariamente à média comunitária, onde os Custos Unitários do Trabalho reais se mantêm prati-
camente estáveis, Portugal tem vindo a registar uma redução significativa de tais custos. Por outro 
lado, a mudança de políticas no período mais recente – sem descurar os compromissos internacio-
nais de consolidação das contas públicas e de estabilização do sistema financeiro nacional – tem 
apostado na devolução de rendimentos aos portugueses.

Millennium BCP

Foram alguns os pedidos de reunião feitos à administração do Millennium bcp. Em causa estava 
a tabela salarial que, ao contrário de outras instituições, ainda não foi negociada. Nos pedidos de 

reunião, a Febase recorda que em 28 de dezembro 
de 2016, na missiva do banco sobre a revisão do 
ACT, o BCP “compromete-se ainda a iniciar con-
versações, após o pagamento dos CoCo’s, acer-
ca de matéria de natureza salarial, despesas com 
deslocações e ajudas de custo”. Já no final do ano, 
a administração do banco mostrou disponibilida-
de para começar a dialogar sobre a melhoria das 
remunerações dos trabalhadores do Millennium 
BCP.

Prémio de antiguidade

Na revisão dos diversos instrumentos de regulamentação coletiva de trabalho (IRCT) de que a Febase 
é signatária foi acordada a extinção do prémio de antiguidade e, em sua substituição, a criação de um 
prémio de final de carreira. No entanto, os novos IRCT contemplam clausulado que obriga ao pagamento 
de um proporcional, à data da sua entrada em vigor – e nesta questão há um diferendo entre as partes.
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Na interpretação de todas as IC, o pagamento do montante correspondente ao valor do prémio 
de antiguidade que o trabalhador receberia se se reformasse na data de aplicação do respetivo 
instrumento de regulamentação coletiva de trabalho (IRCT) é proporcional ao tempo de trabalho 
prestado, calculado com base no número de anos de bom e efetivo serviço correspondente a cada 
prémio (contado desde o último prémio). 
Na nossa interpretação, as IC devem pagar aos seus trabalhadores os valores correspondentes ao 
pagamento do próximo prémio de antiguidade de acordo com todo o tempo de trabalho prestado 
(anos de bom e efetivo serviço). Face à diferença de interpretação da cláusula sobre o prémio de 
antiguidade entre a Febase e as instituições de crédito (IC), os Sindicatos decidiram recorrer à justiça 
para dirimir a questão.

Oitante

A Oitante – Empresa de Recuperação de Crédito foi criada por força da resolução do BANIF. A ge-
neralidade dos trabalhadores do ex-BANIF, nomeadamente da área comercial, foram transferidos 
conjuntamente com os serviços para o Santander Totta, tendo restado um conjunto de serviços da 
área não comercial que não foram objeto de transferência.
Trata-se de um conjunto de trabalhadores a quem sempre se aplicou o ACT e o AE do BANIF com 
um conjunto de alterações, nomeadamente em matéria de Segurança Social. Foi possível negociar 
com a Administração um AE para estes trabalhadores, tendo por base o ACT e o AE do ex-BANIF. 
O Acordo corresponde ao ACT do Setor Bancário com um conjunto de alterações, obrigatórias face 
à especificidade da empresa, de que destacamos, nomeadamente, o período de vigência; local de 
trabalho e mobilidade geográfica; Regime de Segurança Social; regime de pensão complementar; 
não atribuição de crédito habitação ao abrigo do ACT.

Parvalorem

A Parvalorem é a empresa de recuperação de crédito criada após a nacionalização do Banco Portu-
guês de Negócios (BPN), com o objetivo de gerir os ativos tóxicos desta instituição.
Caso não se iniciasse um processo negocial com as empresas Parvalorem e Imofundos, os traba-
lhadores, nos termos legais, ficariam sem qualquer convenção que se lhes aplicasse, passando as 
relações laborais a reger-se pela aplicação do Código do Trabalho. Depois de vários meses de nego-
ciações, os Sindicatos dos Bancários da Febase e as administrações da Parvalorem e da Imofundos 
chegaram a acordo sobre a criação de uma convenção coletiva para aplicar aos trabalhadores.
A convenção tem por base o ACT do Setor Bancário, mas adaptado, tendo presente que se trata de 
empresas com caraterísticas próprias, que devido ao seu estatuto não podem conceder determi-
nados direitos, nomeadamente o crédito à habitação. Por outro lado, por serem empresas do Setor 
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Empresarial do Estado estão sujeitas às contingências dos Orçamentos do Estado.
As empresas encontram-se sob alçada do congelamento/proibição de valorizações remuneratórias 
desde há alguns anos (Lei dos Orçamentos do Estado), pelo que a tabela salarial e demais clausula-
do de expressão pecuniária estavam dependentes do que viesse a ser definido para o OE de 2018. 
Contudo, e entre muitas outras cláusulas, mantém-se contratualizado o regime do SAMS, progres-
sões de nível salarial, manutenção dos períodos normais de trabalho, férias, o pagamento do pré-
mio de antiguidade e os subsídios de estudo e infantil. Refira-se que no final de 2017 este acordo 
aguardava parecer da tutela, para posteriormente ser enviado para depósito.

321 Crédito

A Empresa designada 321 Crédito é uma instituição financeira de crédito, SA, que teve origem no 
ex-BPN Crédito. Caso não se iniciasse um processo de negociação de um IRCT com a empresa, os 
trabalhadores, nos termos legais, ficariam sem qualquer convenção que se lhes aplicasse, passando 
as relações laborais a reger-se pelo Código do Trabalho.
A empresa aceitou negociar com os Sindicatos um acordo que salvaguarda, no essencial, as cláu-
sulas fundamentais do ACT do setor, como o regime do SAMS (com alguns ajustamentos feitos no 
clausulado); progressões de nível salarial em moldes específicos, dada a pequena dimensão da 
empresa; manutenção dos períodos normais de trabalho e de férias, bem como o prémio de anti-
guidade e o prémio final de carreira, e os subsídios de estudo e infantil.
As exceções são, nomeadamente, as matérias referentes ao crédito à habitação, que não foi possí-
vel aprovar dado a especificidade da empresa; o exercício da atividade sindical; a determinação da 
antiguidade, contando somente o tempo prestado à empresa; a mobilidade geográfica e as despe-
sas de deslocações contra apresentação de comprovativos.

Rightsquare SGPS, SA e Square Asset Management, SGFII, SA

A Rightsquare SGPS, SA e a Square Asset Management – Sociedade Gestora de Fundos de Inves-
timento Imobiliário SA, propuseram aplicar aos seus trabalhadores o ACT do Setor Bancário, com 
algumas especificidades.
A empresa que deu origem à SQUARE ASSET MANAGEMENT já foi subscritora do ACT da Banca, mas 
com ressalvas. Atualmente, lei portuguesa não permite a adesão a IRCT com ressalvas, e a empresa 
pretendia manter a organização do tempo e modos de trabalho nos termos em vigor. O ACT em 
discussão tem por base o ACT da banca, com exclusão das matérias já anteriormente ressalvadas.
Para os trabalhadores é importante estarem abrangidos por um IRCT idêntico ao do Setor Bancário, 
ao invés de lhes serem aplicadas as disposições do Código do Trabalho. As diferenças para o ACT da 
Banca consubstanciam-se, nomeadamente, na não contagem da antiguidade noutras instituições 
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financeiras; não há progressões de nível salarial; manutenção do prémio de antiguidade nos termos 
do ACT entretanto revogado; não existência do direito ao crédito à habitação; manutenção da con-
tribuição percentual para o SAMS, de 6,5% da retribuição mensal efetiva.

Banco de Portugal

O Banco de Portugal procedeu à denúncia do Acordo de Empresa (AE) em vigor e consequente-
mente apresentou à Febase uma proposta global de um novo Acorde de Empresa. Não se tratava, 
portanto, apenas de uma negociação do AE em vigor.

Com esta denúncia, o Banco de Portugal (BdP) pre-
tendia tão-somente adequar o AE à nova realidade 
do ACT do Setor Bancário, pelo que não é de es-
tranhar que grande parte das alterações propostas 
derivem do anteriormente negociado em sede de 
APB-Associação Portuguesa de Bancos, mas en-
quadrando as mesmas à realidade da Empresa BdP. 
Assim, passamos a discriminar algumas das altera-
ções já acordadas no novo AE:

	 	 Vigência e forma de revisão (Cl.ª 3.ª): em caso de caducidade do AE, salvaguardam-se algu-
mas matérias, tais como: (CT) retribuição efetiva; categoria e respetiva definição; duração 
do trabalho; plano de pensões e atualização das pensões de reforma e de sobrevivência 
na mesma data e pela mesma percentagem em que a instituição proceda à atualização dos 
valores constantes do Anexo II para cada nível. Evita-se assim a aplicação das condições 
previstas no Código do trabalho; 

	 	 Enquadramento profissional (Cl.ª 5.ª): substituição dos Grupos A e B por uma nova desig-
nação das definições de carreiras, ajustadas à realidade da empresa:

	 •	 Carreira Técnica superior,
	 •	 Carreira Técnica Operacional;
	 	 Cargos de Gestão (Cl.ª 6.ª): cláusula nova, que clarifica as definições de categorias de ges-

tão, sobretudo a atribuição dos subsídios de função de gestão;
	 	 Avaliação de desempenho (Cl.ª 7.ª): clarifica melhor o método e as condições da avaliação 

de desempenho, salvaguardando a possibilidade de reclamação por parte do trabalhador, 
bem como o direito à respetiva resposta a essa reclamação;

	 	 Estágio em caso de mudança de carreira (Cl.ª 9.ª): cláusula nova no AE, permitiu a inclusão 
do período de estágio para a antiguidade na nova categoria. Estágio que em caso algum 
poderá exceder um ano;

	 	 Acabou a promoção obrigatória ao fim de seis anos. No entanto, esta mantém-se para os 



RELATÓRIO E CONTAS  2017 

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________
21

trabalhadores que tenham sido promovidos até à data da publicação deste Acordo;
	 	 Promoções de nível por mérito (Cl.ª 11.ª): aumento das atuais percentagens de 15% do 

Grupo A para 18,5% na agora Carreira Técnica, e de 10% do Grupo B para 13% na agora 
Carreira Técnica Operacional;

	 	 Exercício temporário de funções de nível superior (Cl.ª 24.ª): mantém-se o período mínimo 
(30 dias) em que o trabalhador pode exercer as funções com direito à retribuição, se supe-
rior, e inclui-se a possibilidade de esse período poder ser renovado até duas vezes por igual 
período, mediante acordo com o trabalhador; 

	 	 Horário trabalho (Cl.ª 30.ª): das 8h às 20h, repartido por dois períodos fixos e com um inter-
valo de descanso, perfazendo ao todo 7h00 diárias, 35h00 semanais; intervalo não inferior 
a meia hora nem superior a duas horas;

	 	 Registo do horário trabalho (Cl.ª 40.ª): O Banco tem de ter um registo que permita apurar 
o número de horas de trabalho prestadas pelo trabalhador, incluindo o suplementar;

	 	 Regime especial de prestação de trabalho aos sábados e domingos (Cl.ª 42.ª): trabalho ao 
sábado e domingo (museu e biblioteca, equipamentos sociais e respetivo apoio), das 9h às 
20h, tendo o descanso semanal de coincidir, no mínimo, uma vez com o sábado e o domin-
go, 

	 	 Dispensa de assiduidade (Cl.ª 46.ª): além da véspera de Natal, os trabalhadores estão dis-
pensados de assiduidade no 1.º dia de escola para os filhos que ingressem no 1.º ano da 
escolaridade obrigatória;

	 	 Retribuição dos trabalhadores de vigilância e segurança (Cl.ª 66.ª): o trabalhador recebia 
um acréscimo igual a 100% da diferença entre a retribuição do seu nível e a do nível ime-
diatamente superior, passando agora para um valor fixo de 115,59€, (correspondente ao 
Nível 8), Anexo VI. Todos aqueles que auferem valor superior mantêm-no, sendo o mesmo 
também atualizável (Cl.ª 126.ª);

	 	 Deslocações para frequência de ações de formação (Cl.ª 78.ª): remete para a regulamen-
tação interna. As despesas deverão ser pagas através de um subsídio e não contra a apre-
sentação de fatura;

	 	 Diuturnidades (Cl.ª 72.ª Anexo VI): No valor de 46€; (AE em vigor: €41.42);
	 	 Anuidades (Cl.ª 127.ª): mantêm-se só até ao vencimento da próxima diuturnidade; 
	 	 Prestação extraordinária; (Cl.ª 79.ª): alteração da epígrafe RVD – Retribuição Variável de 

Desempenho;
	 	 Prémio fim de carreira (Cl.ª 80.ª): ao contrário do atual ACT, conseguiu-se que este prémio 

apenas fosse aplicado aos admitidos após a assinatura do AE:
	 	 Antiguidade superior a 10 anos e inferior a 15 anos – um mês de RME,
	 	 Antiguidade igual ou superior a 15 e inferior a 25 anos – mês e meio de RME,
	 	 Antiguidade igual ou superior a 25 anos – dois meses de RME;
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	 	 Prémio de antiguidade (Cl.ª 128.ª): mantém-se tal como está no AE em vigor para os atuais 
trabalhadores do BdP;

	 	 Subsídio de apoio à natalidade (Cl.ª 84.ª): cláusula nova, atribui um subsídio a todos os 
trabalhadores no ativo pelo nascimento ou adoção de filhos, no valor de 750,00€;

	 	 Despesas com deslocações (Cl.ª 77.ª): redução do valor das mesmas e alteração das horas 
de partida e chegada; 

	 	 Segurança Social (Cl.ª 102.ª): mantém-se o essencial do AE em vigor. Idade de reforma é a 
definida no Regime Geral da Segurança Social: 

	 	 Aos 65anos, o trabalhador pode propor e o Banco aceitar a cessação do contrato de traba-
lho, nos termos em vigor (Cl.ª 103ª),

	 	 O trabalhador pode, por acordo, reforma-se aos 60 anos, com 35 anos de serviço (mínimo) 
(Cl.ª 103.ª, nº. 3);

	 	 Baixa por doença (Cl.ª 101.ª): não pagamento dos primeiros 3 dias de baixa (uniformizar 
com o que vigora desde 2008 para os trabalhadores admitidos após essa data);

	 	 Assistência Médica: mantém-se o essencial do AE em vigor, com alteração do texto do 
clausulado, nomeadamente, - com a clarificação de que os SAMS se destinam exclusiva-
mente aos sócios dos sindicatos subscritores do AE ou a não sindicalizados em nenhum ou-
tro sindicato do setor - e criação da contribuição per capita por parte do Banco (Cl.ª 109.ª). 
Os trabalhadores contribuem com os 1,5% em vigor (Cl.ª 112ª);

	 	 Finalidade dos empréstimos (Cl.ª 115.ª): (empréstimos à habitação) a cláusula atual man-
tém-se na sua quase totalidade. Apenas se acrescentou, por se considerar mais favorá-
vel ao trabalhador, na atual alínea e) Beneficiação da Habitação Própria, abrangendo, na 
respetiva proporção, o custo de beneficiação em partes comuns de imóveis em regime 
de propriedade horizontal, bem como a inserção na alínea f) Liquidação ao Cônjuge ou ex-
Cônjuge da quota-parte de habitação do casal, em caso de partilha resultante de separação 
judicial de pessoas e bens ou de divórcio.

Mais convenções

Além destes acordos negociados e publicados durante o ano de 2017, foram ainda publicados os 
Acordos celebrados com as respetivas Instituições:

	 	 ACT da Caixa Económica do Montepio Geral, Montepio Valor e Montepio Crédito;
	 	 ACT do Banco Comercial Português, SA;
	 	 AE do BNP Paribas sucursal em Portugal;
	 	 AE da Caixa Económica da Misericórdia de Angra do Heroísmo;
	 	 Acordo de Adesão ao ACT pela BSource, outsoursing de Serviços de Informática, ACE;
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Salários nas IC não subscritoras do ACT

O SBC, através da FEBASE, reclamou, mais uma vez, a atualização dos salários dos trabalhadores não 
abrangidos pelo ACT do Setor Bancário e empresas subscritoras de convenção coletiva não revista 
durante este período. Assim, e tendo em vista um tratamento equitativo entre todos os trabalhado-
res, reformados e pensionistas do setor, enviámos pedidos de negociação de aumento da tabela sa-
larial e cláusulas pecuniárias às administrações do Millennium BCP, da CGD, da FENACAM e do BIC.

Reestruturação do setor

Caixa Geral de Depósitos

A CGD, a pretexto da reestruturação da empresa (Plano de Recapitalização), começou, de forma 
unilateral, por cortar parcialmente o subsídio de almoço de valor fixo anual que os trabalhadores 
recebiam há vários anos.
Por outro lado, deu conta aos Sindicatos de um 
“Plano de Recapitalização” aprovado com a DG-
Com, o qual estabelece, para o período 2017-2020, 
uma restruturação da Caixa ambiciosa, através de 
objetivos de redução de custos operacionais que 
contemplam também a redução do número de tra-
balhadores da CGD e de outras entidades do Grupo 
CGD, visando assim encaminhar os trabalhadores 
para a adesão ao programa de pré-reformas.
No entanto, apesar das promessas de que o plano 
seria voluntário, alguns trabalhadores que reuniam condições para saírem mas não se candidataram 
foram chamados à DPE com o objetivo de convencê-los a aderir ao referido plano.

Novo Banco

Os Sindicatos da Febase, em reunião havida com o presidente da administração do Novo Banco, 
foram informados que a instituição vai dar continuidade ao plano de reestruturação da empresa, 
iniciado em finais de 2015 e negociado com Bruxelas. 
Do plano, aberto a todos os trabalhadores, consta a redução de 300 a 350 postos de trabalho, dos 
quais cerca de 150 através de rescisões por mútuo acordo. Nestes casos, o banco propõe indemni-
zações entre 0,6% e 1,5% da retribuição mensal efetiva, em função da antiguidade do trabalhador. 
As restantes saídas previstas no plano serão atingidas através de reformas antecipadas, propostas 
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a trabalhadores com 58 ou mais anos, com a possibilidade de contemplar alguns incentivos.
Reagimos a esta informação com surpresa e apreensão, pois tínhamos compreendido que o plano 

de reestruturação tinha ficado concluído em 2016.
Mais tarde reunimo-nos novamente com a admi-
nistração, para debater o processo de transição 
da instituição, cuja venda à norte-americana Lone 
Star foi concluída a 10 de outubro. A administração 
do banco adiantou-nos que o plano de reestrutu-
ração, que tem um prazo de quatro anos, implicará 
o encerramento de algumas atividades e uma re-
dução de custos com pessoal. As eventuais saídas 
de trabalhadores decorrerão de acordo com os ha-
bituais processos, como reformas antecipadas, e 

respeitando o diálogo com trabalhadores e Sindicatos.
Fomos ainda informados de que o Novo Banco deixou de ser um banco de transição para voltar 
integrar o sistema financeiro português, no cumprimento pleno de todas as normas.

Banco BPI

O banco deu-nos conta de que pretendia avançar 
com um plano de reestruturação que levasse à re-
dução do número de efetivos, com recurso a RMA 
e reformas antecipadas.
Assim, procedeu-se à celebração de um protoco-
lo que garante aos trabalhadores que rescindam 
o contrato por mútuo acordo o acesso vitalício ao 
SAMS. O programa de reestruturação é extensivo 
aos trabalhadores que tenham até 55 anos de ida-
de, com indeminizações de 2,5 meses. Já o plano 
de reformas antecipadas é para trabalhadores en-
tre os 55 e os 65 anos de idade.

IFAP e ex-IFADAP

A 6 de fevereiro de 2013 entrou em vigor o Decreto-Lei n.º 19/2013 que, entre outras medidas, 
determinou, no seu artigo 9.º, n.º 3, que “os reformados e pensionistas que foram titulares de uma 
relação jurídica de emprego público com o extinto IFADAP ou o IFAP, I.P., e abrangidos pelo ACT, 
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mantêm-se como beneficiários do SAMS até 31 de dezembro de 2017, assegurando o IFAP, I.P., as 
contribuições referentes à entidade empregadora, devendo requerer a sua inscrição na ADSE nos 
60 dias que antecedem aquela data”.
No n.º 4 do artigo 9.º o diploma legal prevê que “o disposto no número anterior é aplicável aos 
trabalhadores que, entretanto, adquiram a qualidade de reformado ou pensionista”.
Assim, nos termos das referidas disposições legais em vigor, os reformados e pensionistas manter-
se-ão como beneficiários do SAMS até ao final do ano, podendo requerer a sua adesão à ADSE até 
60 dias antes daquela data, ou seja, até 31 de outubro de 2017.
A Febase iniciou contactos com vista à manutenção dos reformados e pensionistas abrangidos pelas 
referidas disposições legais como beneficiários do SAMS, seja através de uma eventual adesão do 
IFAP ao ACT para o Setor Bancário, seja através da negociação e outorga de um AE com esse orga-
nismo, ou uma qualquer outra solução que permita a manutenção dos benefícios do SAMS a estes 
reformados e pensionistas, tal como é o desejo que muitos têm manifestado – e não afastam um 
eventual recurso ao tribunal.

Banco Popular 

O Sindicato acompanhou os trabalhadores do Banco Popular nas diferentes decisões da sua admi-
nistração. 
Em fevereiro de 2017, o Banco Popular Portugal passou a sucursal e a sua atividade bancária foi inte-
grada no Banco Popular Español. Contudo, a relação laboral entre trabalhadores e empregador man-
teve-se inalterada. Em finais do ano, tomámos conhecimento de que o Banco Popular foi vendido 
ao Banco Santander Totta, instituição a quem solicitámos uma reunião para debater o futuro destes 
trabalhadores e dos da Primestar, com quem o Banco Popular tinha um acordo de transferência.

Eurobic

O SBC, através da Febase, reuniu-se com a administração do Banco Eurobic, tendo em vista o es-
clarecimento de notícias sobre o encerramento de 
balcões até final do ano e, consequentemente, os 
seus efeitos para os trabalhadores.
O Departamento de Recursos Humanos informou 
que o Eurobic tem em curso um plano de reestru-
turação que contempla o encerramento de algu-
mas agências, já identificadas e comunicadas aos 
trabalhadores.
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Quanto a uma eventual redução de trabalhadores, o Eurobic transmitiu-nos que não recorrerá a um 
despedimento coletivo. O processo de encerramento de agências contempla a integração dos tra-
balhadores em outros locais de trabalho – sem prejuízo económico e social para os transferidos – e 
por rescisões amigáveis.

		  2.1.3. Informação

O Sindicato dos Bancários do Centro estabeleceu como uma das suas prioridades a informação e 
o desenvolvimento de ferramentas que permitam fazer chegar com uma maior celeridade a todos 
os sócios a informação que importa, no momento certo e da forma mais adequada, que crie maior 
impacto e se traduza numa maior notoriedade do SBC, conduzindo a uma maior e melhor percepção 
da actividade sindical desenvolvida, assim como uma melhor e mais eficiente divulgação das acti-
vidades de desporto, tempos livres e bem-estar e cuidados de saúde tem proporcionado resultados 
assinaláveis, não só pela melhoria da qualidade dos conteúdos, desenvolvidos especificamente 
para cada uma das plataformas de informação onde o Sindicato marca presença, mas também pela 
resposta dada pelos associados, ao nível da interacção nas redes sociais e da participação nas acti-
vidades desenvolvidas. 

O SBC manteve a participação na elaboração da revista 
da FEBASE, com conteúdos próprios, para além da publi-
cação da habitual revista de Tempos Livres. Marcámos 
também presença na imprensa regional com diversos ar-
tigos de opinião, com particular relevo para a publicação 
de 24 de abril, “O 25 de Abril e a condição da mulher” 
e a de 16 de outubro, “O Verão do nosso (des)conten-
tamento, disponíveis nas plataformas de informação do 
sindicato. Criámos, em parceria com o Diário As Beiras 
uma acção de comunicação no Dia Mundial da Liberda-
de de Imprensa, 3 de Maio, em que oferecemos a todos 
os associados a edição digital do jornal, na qual Helena 
Carvalheiro abordou a temática da defesa da liberdade, 
assim como a revitalização do protocolo com aquela pu-
blicação.
O site do SBC continuou a ser uma ferramenta indispen-
sável para a divulgação de toda a vida do sindicato e 

sobre a banca em geral e as redes sociais ganharam uma maior relevância, tendo o número de 
seguidores mais do que duplicado, um bom indicador que nos tem motivado para trabalhar melhor 
esta ferramenta e criar conteúdos próprios e exclusivos para cada um dos canais, com especial des-
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taque para o Facebook (@sbcentro) e para o Instagram (@
onossosbc), chegando assim a cada vez mais associados, na 
hora certa, tendo ainda mantido a aposta na desmateriali-
zação progressiva da informação em suporte papel. Marca-
mos ainda presença nas plataformas Twitter (@sbcentro) e 
Youtube.

	 	 2.1.4.  Informática

Em 2017, o SBC efectuou um forte investimento nesta área e promoveu alterações substanciais, 
com impacto direto na capacidade de resposta, eficácia e eficiência, assim como uma melhoria da 
produtividade. Destaca-se, nesta matéria: 
	 Infra-estruturas 
	 	 Substituição de 19 PC’s 
	 	 Conversão dos PC’s com Win7 para Win10
	 	 Instalação e configuração de um servidor novo 
		  	 Migração das máquinas virtuais do servidor antigo 
		  	 Migração das contas de utilizadores do domínio antigo para o novo domínio
	 	 Reacondicionamento do servidor antigo para backups	
		  	 Instalação de software de back-up
		  	 Configuração de back-ups e replicação
	 	 Configuração do servidor antigo como apoio em caso de falha de servidor
	 	 Modernização e uniformização das ligações inter-redes e extra-rede na sede e postos 

clínicos (G9 com Microtik) 
	 	 Substituição do parque de impressoras dos serviços e direção por impressoras de piso 
	 	 Aumento da cobertura wireless para toda a sede
	 	 Uniformização das memórias em todos os PC’s dos médicos 

Desenvolvimento Interno de Software 
	 	 Correcções pontuais e manutenção das aplicações em produção 
	 	 Aplicação dos Extractos de Comparticipações 
	 	 Processo AdvanceCare 
			   	Acompanhamento do projecto 
			   	Definição de requisitos 
			   	Analise dos interfaces de importação (Enrollment e Checkwrites) 
			   	Início da Aplicação AdvanceCare 
			   	Gestão do ficheiro de Beneficiários/Utentes da AdvanceCare e sincronização com 
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os sistemas da AdvanceCare 
			   	Primeiros passos na leitura e importação dos checkwrites 

Aplicações Externas 
MedicineOne 
	 	 Implementação das novas funcionalidades da MedicineOne 
	 	 Acompanhamento aos médicos para formação 
	 	 Criação de manuais de apoio 

Registo Biométrico 
	 	 Instalação de PC’s e preparação para a configuração da aplicação de controlo de assidui-

dade 
	 	 Acompanhamento da formação na aplicação de registo e controle biométrico 

Favvus 
	 	 Configuração das ligações VPN nos PC’s que lidam com software da Favvus e que foram 

substituídos 
Manutenção e Suporte 
	 	 Suporte remoto através de aplicações de controlo remoto dos PCs 
	 	 Suporte presencial na sede (direção, serviços e médicos) 
	 	 Manutenção local da infra-estrutura física (cablagens, equipamentos, etc…) 
	 	 Monitorização e reporting das impressoras e consumíveis 
	 	 Monitorização de incidentes de segurança 
	 	 Monitorização dos back-ups das máquinas virtuais e de ficheiros 

O investimento feito pelo Sindicato dos Bancários do Centro nesta área, durante o ano de 2017, foi de 
62.106,27 €, esforço com o propósito de dotar o SBC de tecnologia e equipamento mais modernos e 
funcionais, adequados às exigências técnicas requeridas para o bom funcionamento da rede e uma 
resposta estável, a cada momento, de toda a infra-estrutura de suporte à informação e gestão.

		  2.1.5.  Centro Gráfico

O papel do Centro Gráfico na vida do SBC tem vindo a ser cada vez mais relevante, dando suporte 
e autonomia a diversos setores do sindicato, fazendo com que que a informação chegue a todos os 
associados de forma mais rápida e com melhor qualidade. Os investimentos realizados durante o 
ano de 2017 proporcionaram uma considerável redução de custos, com uma baixa significativa dos 
preços por impressão e, acima de tudo, a eliminação dos custos de manutenção de equipamentos 
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que, pela sua idade, estão ultrapassados e necessitavam de constantes intervenções técnicas. 
Este investimento permitiu, igualmente, dotar o Centro Gráfico de novas ferramentas e valências 
que até aqui vinham sendo subcontratadas a empresas externas. 
Assim, aptos dar a melhor resposta à maioria das necessidades internas, foi possível passar a dis-
ponibilizar um serviço de qualidade a todos os associados a preços muito competitivos, de modo a 
rentabilizar os equipamentos, a mão-de-obra e o know-how que temos ao nosso dispor.       
A informação e comunicação com os nossos sócios revestem-se de particular importância nos dias 
de hoje, e é, por isso, uma das estratégias desta Direção estar mais próximo de quem representa-
mos, pelo que, com a modernização dos equipamentos do Centro Gráfico, verificou-se uma melho-
ria substancial nestas áreas.

	 	 2.1.6.  Relações Externas Nacionais /Internacionais

O Sindicato dos Bancários do Centro participou na manifestação do 1º de Maio, com organização da 
UGT, em Viana do Castelo, onde, conjuntamente com os demais sindicatos que compõem a FEBASE, 
se desenvolveram actividades relacionadas com a sindicalização e divulgação das actividades orga-
nizadas pelo Sindicato.
A presidente do SBC, Helena Carvalheiro, foi palestrante no ciclo de conferências “Igualdade de 
Género: Um Desafio Para a Década”, promovido conjuntamente pela UGT, Associação Portuguesa 
de Bioética, Ordem dos Médicos e SINDITE, que teve lugar em Coimbra, e que contou com a partici-
pação do Sr. Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa.
O Sindicato dos Bancários do Centro recebeu a vi-
sita de uma delegação do Sindicato Nacional dos 
Empregados Bancários (SNEB), de Moçambique, 
chefiada por Ramiro Zeca Simbe, com o propósito 
de conhecer as melhores práticas desenvolvidas 
pelo SBC e, simultaneamente, partilhar experiên-
cias e conhecimentos sobre o sindicalismo que se 
realiza em ambos os países.
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2.2. AÇÃO SOCIAL, CULTURAL E TEMPOS LIVRES

2.2.1.  Contratação de Serviços de Lazer

Este departamento manteve a cooperação com as secções regionais na organização e divulgação 
dos eventos. Das várias viagens programadas realizaram-se a Viagem ao São João no Douro, com a 
participação de 54 sócios; Viagem ao Redondo Florido com a participação de 27 sócios e a Viagem 
aos Acores com a participação de 31 sócios.
Relativamente a Viagens Internacionais houve a 
participação de 2 sócios na Viagem a Israel e 2 só-
cios na viagem às Capitais Escandinavas com Cru-
zeiro no Báltico.
Promoveu-se a realização, em Outubro, do II En-
contro de Jovens Bancários na cidade de Pombal, 
com uma salutar participação dos nossos jovens 
associados.
No mês de Novembro realizou-se o IV Encontro de 
Bancários, Reformados e Familiares em Montemor com a participação de 170 associados.
Deu-se início em 2017 a formações nas áreas da fotografia (iniciação, curso prático, Photoshop), 
viola clássica e cavaquinho. A adesão tem sido aceitável o que nos leva a crer que será para dar 
continuidade nos anos seguintes. 
Denotou-se um incremento da procura pelas actividades organizadas pelos Tempos Livres, muito 
em função do aumento da divulgação junto dos associados.

Apartamentos
Este que foi o 1º ano com a disponibilização de 3 apartamentos em regime de exclusividade para os 
nossos associados, a ocupação e a procura foram um sucesso, com uma taxa de ocupação de cerca 
de 80%, registando uma melhoria face ao ano anterior, pelo que a Direcção do SBC decidiu manter 
a oferta para o ano de 2018.
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Allotments
Dentro da grande variedade de empreendimentos, houve uma procura crescente para este tipo de 
opção, com especial relevo o destino Algarve, usufruíram destas unidades cerca de 60 sócios.
Foram disponibilizados apartamentos em regime de Allotment nas seguintes unidades:

ALLOTMENTS:
Dentro da grande variedade de empreendimentos e das várias tipologias dos Allotments, houve 
uma procura aceitável no seu conjunto:
Alpinus Falésia Suites****; Alto do Moinho***; Alturamar***; Alvor Bay ***; Alvor Village ****; 
Balaia Golf Village ****; Bertolina Mansion House ***; Bravamar Hotel ***; Cabanas Park ****; 
Califórnia Hotel ***; Cerro Atlântico***; Clube Brisamar ***; Clube Maria Luísa ***; Clube Oceano 
***; Falésia Mar Beach Resort ***; Glenridge***
Hotel Turoásis ***; Minichoro***; Miramar ****; Monte dos Avós Village**; Monte Gordo Hotel e 
Apartamentos ****; Olympus Vilamoura ****; Oura Village Garden ***; Polana Hotel ***; Quinta 
Pedra dos Bicos ****; Real Lota - Manta Rota ***; Terrace Club Hotel***; Torre da Aldeia***; 
Valmangude Jardim ***; Villa Alba ***; Veturis Travel S.A.

2.2.2.  Protocolos
HOTÉIS
Hotel Vila Park – Setúbal; Hotel Santo António de Fátima – Fátima; Hotel Monte Rio Aguieira – Mor-
tágua; Sweet Residence & Gardens (Hotel Sottomayor) – Figueira da Foz; Hotel Urgeiriça – Nelas; 
Hotel Praia Golfe – Espinho; Hotel Aqua Pedra dos Bicos – Albufeira; Douro Park Hotel – Resende; 
Hotel São Pedro – Arouca; Belver Grande Hotel da Curia Golf & Spa - Anadia; Hotel Vila Galé Clube 
de Campo – Beja; Apúlia Praia Hotel – Apúlia; Hotel das Taipas - Caldas das Taipas; Axis Ofir Beach 
Resort Hotel Ofir – Esposende; Tryp Coimbra - Coimbra; Hotel Wellington - Figueira da Foz; Costa de 
Prata Hotel - Figueira da Foz; Costa de Prata Hotel & SPA - Figueira da Foz; Belver Boa Vista Hotel & 
Spa - Albufeira;  Belver Hotel da Aldeia – Albufeira; Auramar Beach Resort – Albufeira;  Hotel Sol e 
Mar – Albufeira; Mónica Isabel Resort – Albufeira;Hotel Vila Recife – Albufeira; Hotel Vila Galé Atlân-
tico  - Albufeira; Hotel Vila Galé Cerro Alagoa – Albufeira;  Hotel Vila Galé Praia - Albufeira; Hotel 
Vila Galé Náutico - Armação de Pêra; Belver Porto Dona Maria Resort & Golf – Lagos; Hotel Vila Galé 
Lagos – Lagos;  Hotel Algarve Casino - Portimão; Hotel Vila Galé Albacora – Tavira; Hotel Vila Galé 
Tavira – Tavira; Hotel Vila Galé Ampalius – Vilamoura; Hotel Vila Galé Marina – Vilamoura; 
Hotel Eurosol Gouveia - Gouveia; Hotel Eurosol Seia-Camelo - Seia;  Hotel Eurosol Leiria & Jardim – 
Leiria; Hotel Eurosol Residence – Leiria;  Hotel Mar Bravo - Nazaré; Miramar Hotel & SPA – Nazaré; 
Hotel Miramar Sul – Nazaré; Hotel Real D´Óbidos - Óbidos; Hotel Soleil Peniche - Peniche;  Hotel Mar 
& Sol - São Pedro de Moel; Hotel Vila Galé Cascais – Cascais;  Hotel Vila Galé Ericeira - Ericeira; Hotel 
Vila Galé Estoril - Estoril;  Belver Príncipe Real – Lisboa; Hotel Vila Galé Ópera – Lisboa; Hotel Arribas 



______________________________________________________________________________________________________
32

RELATÓRIO E CONTAS  2017 

______________________________________________________________________________________________________

- Colares – Sintra; Hotel Sol e Serra - Castelo Vide;Belver Beta Porto Hotel – Porto; Hotel Vila Galé 
Porto – Porto; Hotel Solverde Spa & Wellness Center - São Félix da Marinha; Hotel Eurosol  Alcanena 
– Alcanena; Hotel do Mar – Sesimbra; Monte Prado Hotel & SPA – Melgaço; Hotel Termas de Monção 
– Monção; Axis Ponte de Lima Golf Resort Hotel  - Ponte de Lima; Hotel Flôr de Sal - Viana do Cas-
telo; Hotel Casino Chaves – Chaves; Montebelo Viseu Hotel & Spa – Viseu; Palácio dos Melos Hotel 
– Viseu; Hotel Príncipe Perfeito – Viseu; Hotel Lamego – Lamego; Hotel Vila Galé Santa Cruz - Santa 
Cruz; Hotel Vila Galé Eco Resort de Angra - Angra dos Reis; Hotel Vila Galé Marés - Bahia – Camaçari; 
Hotel Vila Galé Salvador - Bahia – Salvador; Hotel Vila Galé Fortaleza - Fortaleza – Ceará; Hotel Vila 
Galé Eco Resort do Cabo – Pernambuco; Hotel Nelas Parq – Nelas;  Hotel as Américas – Aveiro; Hotel 
Convento D’Alter - Alter do Chão; Hotel Casa da Ínsua - Penalva do Castelo; Montebelo Aguieira 
Lake Resort & Spa – Mortágua; Girassol Bahia Hotel - Maputo Moçambique; Girassol Indy Congress 
Hotel & Spa – Maputo; Girassol Nampula Hotel – Nampula; Girassol Lichinga Hotel – Niassa; Hotel Vila 
Galé Coimbra – Coimbra; Hotel Tivoli Carvoeiro – Carvoeiro; Tivoli Marina Portimão – Portimão; Hotel 
Tivoli Lagos – Lagos; Hotel Tivoli Marina Vilamoura – Vilamoura; Hotel Tivoli Victoria – Vilamoura; The 
Residences at Victoria Clube de Golfe – Vilamoura; Hotel Tivoli Lisboa – Lisboa; Hotel Tivoli Jardim – 
Lisboa; Hotel Tivoli Oriente – Lisboa; Hotel Tivoli Palácio de Seteais – Sintra; Hotel Tivoli Sintra – Sin-
tra; Hotel Tivoli Coimbra – Coimbra; Hotel dos Loios - Santa Maria da Feira; Sana Silver Coast Hotel - 
Caldas da Rainha; Hotel Moinho de Vento – Viseu;  Hotel Vila Galé Cumbuco - Cumbuco – Ceará; Hotel 
Premium Porto – Centro – Porto; Hotel Premium Porto – Aeroporto – Maia; Hotel Dona Inês – Coimbra;  
Hotel Vila Galé Collection Palácio dos Arcos - Paço de Arcos; Vale d´El Rei - Suite & Village Resort – 
Lagoa; Hotel Velamar - Olhos D’Água; Graciosa Resort Hotel – Santa Cruz da Graciosa – Açores; VIP 
Grand Lisboa Hotel & Spa – Lisboa; VIP Executive Art’s Hotel – Lisboa; VIP Executive Villa Rica Hotel 
– Lisboa; VIP Executive Azores Hotel – Ponta Delgada; VIP Executive Diplomático Hotel – Lisboa; VIP 
Executive Saldanha Hotel – Lisboa; VIP Executive Éden Aparthotel – Lisboa; VIP Executive Marquês 
Aparthotel – Lisboa; VIP Executive Santa Iria Hotel – Loures; VIP Executive Zurique Hotel – Lisboa; VIP 
Inn Berna Hotel – Lisboa; VIP Inn Miramonte Hotel – Sintra; Green Visions Tours – Ponta Delgada; Ho-
tel Ango – Angra do Heroísmo; Tulip Inn Estarreja Hotel & SPA – Estarreja; Caramulo Congress Hotel 
& SPA – Tondela; Golden Tulip Porto Gaia Hotel & SPA – Vila Nova de Gaia; Golden Tulip Braga Hotel 
& SPA – Braga; Jardins da Ria – Aveiro; Herdade do Gizo – Cuba – Beja; Sunset Village – Silves; Hotel 
Rainha D. Amélia - Arts & Lesure – Castelo Branco; Hotel Varandas do Atlântico – Vila Praia da Vitória 
– Açores; Hotel Praia Marina – Vila Praia da Vitória – Açores; Hotel Villa Batalha – Batalha; Hotel Serra 
da Estrela – Covilhã; Hotel dos Carqueijais – Covilhã; Chalés de Montanha – Covilhã; Solar de Alvega – 
Abrantes; Hotel Star INN Porto – Porto; Hotel da Música – Porto; Hotel Soleil Peniche – Peniche; Mélia 
Madeira Mare – Funchal; Hotel Mélia Braga – Braga; Hotel Tryp Porto Centro – Porto; Hotel Tryp Porto 
Expo – Porto; Hotel Mélia Ria – Aveiro; Hotel Tryp Colina do Castelo – Castelo Branco; Hotel Tryp 
Leiria – Leiria; Hotel Tryp Lisboa Oriente – Lisboa; Hotel Tryp Lisboa Aeroporto – Lisboa; Hotel Marina 
Atlântico – Ponta Delgada; Hotel Açores Atlântico – Ponta Delgada; São Miguel Park Hotel – Ponta 
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Delgada; Terra Nostra Garden Hotel – Ponta Delgada; Terceira Mar Hotel – Angra do Heroísmo; Hotel 
do Canal – Horta; Hotel Açores Lisboa – Lisboa; Hotel Lisotel – Leiria; Hotel Cristal Caldas – Caldas da 
Rainha; Hotel Cristal Marinha – Marinha Grande; Hotel Cristal Vieira Praia & Spa – Marinha Grande; 
Hotel Cristal Praia Resort & Spa – Marinha Grande; Arcanjo Hotel – Lagoa – Açores; Duecitânia Design 
Hotel – Penela; Furnas Lake Villas – Lagoa – Açores; Alcides Hotel – Ponta Delgada; Hotel Turismo da 
Covilhã – Covilhã; H2otel – Covilhã; Hotel Covilhã Parque – Covilhã; Hotel Lusitânia – Guarda; Hotel 
Vanguarda – Guarda; Hotel Royal Garden – Ponta Delgada; Hotel Angra Garden – Angra do Heroísmo; 
Hotel Faial Resort – Horta – Açores; Hotel Oslo – Coimbra; Coimbra Vintage Lofts – Coimbra; Hotel 
Moliceiro – Aveiro; Hotel Mestre Afonso Domingues – Batalha; Hotel Vila D’Óbidos – Óbidos; Ever 
Caparica Beach & Conference Hotel – Almada; Ever S. João da Madeira Business Hotel – São João da 
Madeira; Ever Lisboa Citty Center – Lisboa; A Casa do Lado – Horta – Açores; Fundão Palace Hotel 
– Fundão; Hotel Maré – Nazaré;; Hotel Santa Maria – Vila do Porto – Açores; Hotel Santa Margarida 
– Oleiros; Hotel Pantanha – Nelas; Magnólia Golf & Wellness Hotel – Loulé; Hotel Meia Lua – Ovar; Ra-
disson Blu Hotel Lisboa – Lisboa; Holiday Inn Lisbon-Continental – Lisboa; Holiday Inn Lisboa – Lisboa; 
Hotel Holiday Inn Express Lisbon – Oeiras – Oeiras; Hotel Flórida – Lisboa; Lezíria Parque Hotel – Vila 
Franca de Xira; Clarion Suites – Lisboa; Quality Inn Portus Cale – Porto; Quality Inn Porto – Porto; Hotel 
Comfort inn Braga – Braga; Hotel Comfort Inn Fafe – Fafe; Hotel Comfort Inn Ponta Delgada – Ponta 
Delgada; Hotel Porto Bay Algarve – Albufeira; Hotel da Montanha – Sertã; Hotel de Moura – Moura 
– Beja; Hotel Colina dos Mouros – Silves; Hotel Colina Village – Lagoa; Hotel Colina da Lapa – Lagoa; 
Hotel Beira Mar – Angra do Heroísmo; Hotel Costa da Caparica – Lisboa; Hotel Eurostars Oásis Plaza 
– Figueira da Foz; Hotel ExE Lisboa Parque – Lisboa; Hotel Orca Praia – Funchal; Angra Marina Hotel 
– Angra do Heroísmo; Hotel Real Palácio – Lisboa; Hotel Real Parque – Lisboa; Hotel Real Oeiras – Oei-
ras; Hotel Grande Real Villa Itália & Spa – Cascais; Grande Real Santa Eulália Resort – Albufeira; Hotel 
Real Bellavista & Spa – Albufeira; Hotel Marina & Spa – Olhão; Real Residência Suite Hotel – Lisboa; 
Real Marina Residence – Olhão; Hotel Stº António Da Baía – Alcobaça; Estalagens - Estalagem Solar 
dos Marcos - Bemposta – Mogadouro; Hotel Parador Santa Catarina - Miranda do Douro.
Hotéis Rurais - Hotel Rural Maria da Fonte - Póvoa de Lanhoso; Hotel Rural Madre de Água – Gou-
veia; Hotel o Paço da Torre – Vouzela; Quinta da Aldeia de Avanca – Estarreja; Monte Xisto Hotel 
Rural – Santiago do Cacém.
Apartamentos Turísticos - Noiva do Mar Resort – Lourinhã; Prazilândia, Turismo e Ambiente – Casta-
nheira de Pêra. Villas Maré Residence – Nazaré; Apartamentos Nazaré Residence – Nazaré; Aparta-
mentos Maré – Nazaré; Casas - Casa de Hóspedes D. Delfina - Castanheira de Pêra; Quintal de Além 
do Ribeiro; Ceira dos Vales – Lousã; Casa do Anquião - Ponte de Lima; Casas do Pátio, Lda. – Country 
Houses & Nature - Caldas de Figueira; Aldeia Oliveiras – Casas em Xisto – Proença-a-Nova; Quintas 
- Casa do Anquião - Ponte de Lima; Quinta dos Amarelos – Vaiamonte; Quinta do Molinu – Lourinhã; 
Quinta do Agrinho – Valdosende Gerês.
Turismo - FestiTour – Thematic Tours – Ponta Delgada - Açores; Bootlá - Natureza & Aventura – Vila 
do Porto – Açores; Green Visions Tours – Ponta Delgada – Açores; TurisVerde TM – Ponta Delgada 
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– Açores; Futurismo Azores Adventures – Ponta Delgada; UTC Azores Tours – Ponta Delgada Res-
taurante, Passeios e Cruzeiros - Amieira Marina – Évora; Campo de Férias – Atividades Desportivas; 
DiverLanhoso – Póvoa do Lanhoso.
Ginásios e Health Clubs - Health Club Fit & Fun – Coimbra; Phive - Health & Fitness Centers – Coimbra;
Faculdades do Corpo Fitness Center – Coimbra. Wepadel – Coimbra; Health Club Portugal – Figueira 
da Foz.
Cabeleireiros - Zélia Teixeira Cabeleireiros (Cabeleiras) – Coimbra e Porto	
Acessórios Automóveis - Eirapneus - Montagem e Manutenção de Pneus, Lda. – Coimbra.
Mecânica Geral de Bicicletas - SOS Bike Store

Animais de Estimação - Pet Fun - Coimbra
Complexos Desportivos
Complexo Desportivo Príncipe Perfeito – Viseu; ForLife Desporto, Bem-estar e Spa – Viseu; Sport 
Club Conimbricense – Coimbra; União Clube Eirense – Coimbra.
Campos de Golfe  - Golfe Montebelo – Viseu.
Complexos de Diversão - Polar & Brincar – Viseu; Radical Park – Cabanões; Bowling & Play Center 
-Viseu	
Spas - Energy Center SPA (Hotel Costa de Prata II) - Figueira da Foz; Satsanga Spa Coimbra Hotel 
Vila Galé – Coimbra.
Centro de Explicações - Explicolândia – Centros de Estudo – em Leiria e Aveiro
Universidade/Escolas - Inetese – Associação para o Ensino e Formação – Lisboa; Universidade Lusí-
ada de Lisboa; Universidade Lusíada do Porto; Universidade Lusíada de Vila Nova de Famalicão, Es-
cola Superior de Educação João de Deus; Isla – Instituto Superior de Línguas e Administração – Leiria; 
Isla – Instituto Superior de Línguas e Administração – Santarém; Isla – Instituto Superior de Línguas 
e Administração – Gaia; Instituto Superior Bissaya Barreto; Cambridge School; ANAI – Associação 
Nacional de Apoio ao Idoso; Grupo Lusófona.
Infantário - Colégio Beija-Flor – Eiras.
Piscinas - Clube Náutico Académico – Coimbra.
Organização de Eventos - Just Jovem – Coimbra.
Perfumaria & Cosmética - REFAN – Guarda.
Clínica de Lazer - Depil Perfect Clínica de Lazer e Emagrecimento - Guarda	

2.2.3. Atividades Desportivas

Organizaram-se as provas eliminatórias, dos vários desportos em que temos sócios inscritos, para 
apurar aqueles que serão os representantes do Sindicato dos bancários do Centro nas finais nacio-
nais, competindo com os representantes do Sindicato dos Bancários do Sul e Ilhas e do Sindicato dos 
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Bancários do Norte.
Nestes eventos, em que participaram mais de 180 
associados, repartidos pela Pesca de Mar, Pesca 
de Rio, Pesca de Alto Mar, Surfcasting, Futsal e 
Futsal de Veteranos, King, Snooker, Bowling e Tiro 
aos Pratos e Ténis de Campo, houve bastante con-
vívio, muita amizade e um pouco de competição. 
Não havendo inscrições a registar, não participá-
mos no xadrez e no karting.
As finais nacionais trouxeram-nos alguns motivos 

de alegria, no que diz respeito aos resultados, embora não seja essa a vertente mais importante, 
no entanto, convém lembrar que os nossos representantes nas finais são em menor número que os 
dos outros dois sindicatos, sendo, por conseguinte, mais estreita a probabilidade de sucesso. 
Neste sentido, devemos destacar a participação na Pesca de Rio e no Surfcasting, modalidades em 
que o nosso Sindicato atinge os melhores resultados. Assim, na Pesca de Rio obtiveram os nossos 
representantes um 1º lugar, um 2º lugar e um 3º lugar individual nos 3 anos e o 2º lugar por equipas. 
No Surfcasting registou-se também um 1º, um 2º e um 3º lugares por zonas e o 2º por equipas.
A Direção não pode deixar de agradecer a participação de todos os que estiveram envolvidos em 
todos estes eventos, porque são também eles que ajudam a dignificar e engrandecer o nosso SBC.

Futsal - Na final nacional o SBC foi representado pela equipa da Guarda, que decorreu em Mortágua, 
em organização SBC, tendo ficado em 2º lugar. 
King - A prova regional decorreu em Coimbra, apurando os representantes do SBC na final nacional, 
que decorreu em Santarém. A final nacional teve a organização do SBSI.
Pesca de Alto Mar - A prova do SBC para apuramento dos representantes na final nacional decorreu 
na cidade da Nazaré. A final nacional decorreu em Peniche com organização do SBSI. 
Pesca de Mar – O apuramento regional foi composto por três provas para apuramento dos represen-
tantes do SBC na Final Nacional. Estas provas realizaram-se na Figueira da Foz, Nazaré e Peniche. 
A final nacional teve lugar em Peniche, com a or-
ganização a cargo do SBC e com a presença de 10 
dez associados.
Pesca de Rio - Com trinta e sete pescadores ins-
critos, foram três as provas efetuadas para o apu-
ramento dos dez representantes do Sindicato dos 
Bancários do Centro à final nacional que decorreu 
em Castelo Branco, organizado pelo SBN. 
Snooker – Teve lugar em Coimbra, onde se apura-
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ram os dois representantes do SBC a fase de apuramento desta modalidade. A final nacional, cuja 
organização coube ao SBSI, decorreu em Castelo Branco com a presença de dois sócios do SBC em 
sua representação.
Surfcasting – As provas de apuramento regional 
tiveram na Figueira da Foz e em São Martinho do 
Porto. Daqui apuraram-se os sete representantes 
do SBC à final nacional que ocorreu na Consolação, 
prova organizada pelo SBC.
Ténis de Campo - A final nacional realizou-se na 
cidade de Caldas da Rainha com três participantes 
do Sindicato dos Bancários do Centro, sendo Paulo 
Araújo o 2º classificado em veteranos 1º ano.
Tiro - Decorreu no campo de tiro em Viseu, a Final 
Nacional de Torneio de Tiro aos Pratos, tendo presentes quatro concorrentes do Sindicato dos Ban-
cários do Centro.

	 2.3. APOIO JURÍDICO

	 2.3.1. Apoio Jurídico para relações de foro laboral

A ação dos serviços jurídicos do SBC caraterizou-se pelo apoio aos sócios em questões laborais, 
assessoria à direção e na assistência especializada aos restantes órgãos e estrutura do SBC

               2.3.2. Aconselhamento Jurídico para relações de foro extra laboral

O aconselhamento jurídico da esfera pessoal prestado aos nossos associados, efetuado nos principais 
centros urbanos da nossa área sindical, continua a merecer o interesse e a adesão dos nossos 
associados.
Esta consulta, que é gratuita, carece de marcação prévia, é centralizada e gerida pelas Secções 
Regionais do SBC.

4

2

1

195

S/Nº

7

20

Processos do Ano de 2017
  Procºs Disciplinares 

Em Tribunal
Impugnação de Despedimento

  Atendimento de sócios no Dr. Ferreira da Silva - assuntos particulares

Processos  de ação comum de trabalho.

  Atendimento na resolução situações dos sócios em pormenor pelos Advogados

  Pedidos de pequenas informações, (Telefone ou e-mail)

Pareceres para a Direção
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Posto Clínico 
SAMS - Centro

Leiria
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3. RECURSOS HUMANOS

No que diz respeito a recursos humanos, o Sindicato dos Bancários do Centro, em 31 de Dezembro 
de 2017, tinha afectos aos seus quadros 90 trabalhadores.

Daqueles, 17 encontram-se vinculados diretamente ao Sindicato e 73 aos SAMS.

Dos trabalhadores dos SAMS, 17 encontravam-se ligados ao Regime Geral e 56 ao Regime Especial, 
distribuídos pela área administrativa (21), médicos (22), paramédicos (10) e loja de óptica (3).

Nota: Há ainda 90 médicos e paramédicos como prestadores de serviços.

4. CONSELHO FISCALIZADOR DE CONTAS

O Conselho Fiscalizador de Contas, no ano de 2017, acompanhou com regularidade a escrituração 
contabilística, balancetes e documentos físicos contabilísticos, execução orçamental, aplicações 
financeiras e conferências de caixas.
Realizou, também, visitas aos Postos Clínicos e Lojas de Ótica, tendo efetuado conferências às 
existências das mesmas.
Deu pareceres sobre o Orçamento Suplementar, bem como dos orçamentos ordinários.
Deu parecer sobre o Relatório e Contas.

5. CONSELHO DISCIPLINAR

O Conselho Disciplinar nada de relevante tem a mencionar, dado que não teve conhecimento de 
qualquer matéria que eventualmente pudesse constituir alvo da sua apreciação.

 

6 

Relatório de Contas 2017 

 Torneio de Sueca, também em Novembro, outra realização icónica do distrito, 
com a participação de 20 atletas, todos oriundos do distrito. 

Secretariado Regional de Viseu 

O Secretariado Regional de Viseu abrange um distrito composto por vinte e quatro 
concelhos, sendo o seu coordenador António Couto Ribeiro, apoiado por Hélder Gustavo 
Marques Almeida e José Nuno Lapa Nápoles.  

Para além do apoio à direcção que é prestado nas visitas às sucursais bancárias, 
com vista ao conveniente esclarecimento e apoio dos trabalhadores associados do SBC, 
realizaram-se, por organização desta Secção Regional, em 2017, dois convívios de pesca, 
que marcam já uma tradição desta Secção Regional, e tiveram lugar na Folhadosa, em Maio 
e Outubro, sendo os mesmos bastante participados por associados e não associados. 

Recursos Humanos 

No que diz respeito a recursos humanos, o Sindicato dos Bancários do Centro, em 31 
de Dezembro de 2017, tinha afectos aos seus quadros 90 trabalhadores. 

Daqueles, 17 encontram-se vinculados diretamente ao Sindicato e 73 aos SAMS. 

Dos trabalhadores dos SAMS, 17 encontravam-se ligados ao Regime Geral e 56 ao 
Regime Especial, distribuídos pela área administrativa (21), médicos (22), paramédicos (10) 
e loja de óptica (3). 

Nota: Há ainda 90 médicos e paramédicos como prestadores de serviços. 

 
  2016 2017 ∆ % 

Trabalhadores 93       90       -3,2 

  Sindicato  16     17   6,2 

  SAMS   77       73     -5,2 

    Regime Geral 
  

19 
 

  
 

17 
  

    Regime Especial     58       56     

       Área Administrativa 
   

23   
  

23 
 

       Médicos       22       22   
       Paramédicos 

   
10   

  
10 

 
       Loja de Óptica       3       3   

 
 

MAG/CG  

No cumprimento das suas competências estatutárias a Mesa da Assembleia Geral e 
do Conselho Geral convocou, coordenou e assegurou o bom funcionamento dos Conselhos 
Gerais. Alterou-se do regimento do Conselho Geral, tendo sido introduzido um ponto, fora 
da ordem de trabalhos, que dá voz aos associados não conselheiros. De realçar que um 
conselho geral se realizou em Viseu, outro em Leiria, encetando uma política de 
descentralização, para uma maior proximidade dos associados. Das decisões ali tomadas 
foram elaboradas ATAS e comunicados, de que foi dado conhecimento, a todos os 
associados.  
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6. CONSELHO GERAL

Conforme convocatória da MAG/CG de 11 de Abril de 2017, realizou-se no dia 28 de Abril de 2017, no 
IPDJ de Leiria, o Conselho Geral do Sindicato dos Bancários do Centro, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto 1 – Informações
Ponto 2 – Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas respeitante ao exercício do ano 
2016 da Acção Sindical, SAMS-Regime Geral e Regime Especial, bem como o Parecer do Conselho 
Fiscalizador de Contas.
• Período reservado à intervenção de sócios não conselheiros

Conforme convocatória da MAG/CG de 15 de Novembro de 2017, realizou-se no dia 04 de Dezembro 
de 2017, no hotel Dª Inês em Coimbra, o Conselho Geral do Sindicato dos Bancários do Centro, com 
a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto 1 – Informações
Ponto 2 – Apresentação, discussão e votação do Orçamento Rectificativo da Acção Sindical de 2017 
e os Orçamentos Ordinários para 2018 Acção Sindical, 
SAMS-Regime Geral e Especial e parecer do Conselho Fiscalizador de contas.
Ponto 3 – Deliberar nos termos da alínea a) do nº 1 do Artº 35 dos Estatutos sobre a delegação na 
FEBASE de poderes para outorgar o Acordo de Empresa do banco de Portugal.
• Período reservado à  intervenção de sócios não conselheiros
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7. MESA DA ASSEMBLEIA GERAL E DO CONSELHO GERAL

No cumprimento das suas competências estatutárias a Mesa da Assembleia Geral e do Conselho 
Geral convocou, coordenou e assegurou o bom funcionamento dos Conselhos Gerais. Alterou-se do 
regimento do Conselho Geral, tendo sido introduzido um ponto, fora da ordem de trabalhos, que dá 
voz aos associados não conselheiros. De realçar que um conselho geral se realizou em Viseu, outro 
em Leiria, encetando uma política de descentralização, para uma maior proximidade dos associados. 
Das decisões ali tomadas foram elaboradas ATAS e comunicados, de que foi dado conhecimento, a 
todos os associados. 

A convite da direcção, participou nas reuniões daquele órgão, intervindo nos assuntos importantes 
da vida dos sindicato e seus associados.
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8. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE COIMBRA

  O Secretariado Regional de Coimbra é composto por José Fazendeiro do BPI da Lousã como co-
ordenador, António Guiné do BES, presentemente reformado, e José Mário Carvalho, da CGD de 
Miranda do Corvo. Este Secretariado abrange de-
zassete concelhos do distrito, nos quais se regis-
ta uma grande disparidade entre a quantidade de 
agências: de duas até setenta. 
No que diz respeito à componente sindical, du-
rante o ano de 2017 visitaram-se todos os balcões 
do nosso distrito para apoio e esclarecimento de 
questões do foro sindical e de saúde, angariação 
de novos associados e manutenção e fidelização 
dos já existentes. De salientar que em Coimbra, se 
verifica uma dificuldade, comum ao resto do país, 

que é o não recrutamento de novos trabalhado-
res, rescisões por mútuo acordo e reformas ante-
cipadas, assim como o encerramento continuado 
de sucursais, agências e balcões. 
Quanto à componente lúdica e de tempos livres, 
tivemos, no futsal, a participação de duas equipas 
(BCP e CCAM), e colaborámos, em todas as varian-
tes de Pesca, com as Secções de Desporto, Tem-
pos Livres e Reformados. 
Destaca-se a 1ª Caminhada SBC ao Gondramaz 

(Miranda do Corvo), que reuniu cerca de 25 participantes, e o 1º Passeio de Motas e Motorizadas do 
SBC, com o Piódão (Arganil) como destino.

9. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DA GUARDA

O Secretariado Regional da Guarda é composto por João Paulo Carrasco, como coordenador, An-
tónio Joaquim e Manuel Gonçalves e abrange um distrito com catorze concelhos que continua a 
viver a realidade do interior do país, com uma crescente desertificação populacional, à qual os 
Bancos não ficam indiferentes, tendo, por isso encerrado diversas sucursais na área de interven-
ção deste Secretariado.
No âmbito sindical o ano de 2017 destaca-se pela participação em ações de protesto contra o 
encerramento de sucursais bancárias, das quais se destaca a da CGD em Almeida. Em estreita 
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colaboração com a Direção visitaram-se todas 
as sucursais de todos os Bancos do distrito, não 
só para prestar todo o apoio e esclarecimentos 
solicitados pelos associados, mas também com a 
perspectiva de captar novos sócios. 
Ao nível das atividades de desporto e dos tempos 
livres, contámos com a participação de uma equi-
pa de futsal, “Os Mesmos” que, ficando apurados 
para a fase final do XLI TNIFS, sagraram-se Vice-
campeões. 
Acompanhámos todos os participantes no IV en-
contro de bancários, reformados e familiares em Novembro e promovemos a realização de Jantar 
de Natal em Dezembro no Hotel Vanguarda, com uma forte presença de sócios e familiares.

10. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE LEIRIA

O Secretariado da Secção Regional de Leiria enquanto órgão executivo de Secção Regional esta-
tutariamente definido, participou e realizou, no ano de 2017, um conjunto de atividades que se 
enquadram, ou na sua vertente sindical, ou na sua vertente cultural, social e desportiva. Estas parti-
cipações/realizações inserem-se, por sua vez, no projeto mais amplo do executivo do SBC e da sua 
direção. 
Assim, este Secretariado prestou apoio aos nossos associados sempre que por eles fomos inter-

pelados, sempre que a direção 
do SBC nos solicitou e, ainda, 
por iniciativa própria. Partici-
pou ativamente na organiza-
ção e no desenvolvimento da 
festa anual dos trabalhadores 
- o primeiro de Maio.
No campo social, cultural e 
desportivo, em estreita cola-
boração com o Departamento 
de Desporto e Tempos Livres 
destacamos: 
.Viagem aos Açores em Ju-
nho com a participação de 44 
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associados oriundos, a grande maioria, do distrito 
de Leiria e 12 participantes do distrito de Coim-
bra;
	 Viagem a Ílhavo, à Rota do Bacalhau com vi-
sita ao Museu Marítimo, Navio Museu de Santo 
André e ao Museu da Vista Alegre, em Setembro, 
com a participação de 50 associados, com a parti-
cipação de 10 associados do distrito de Coimbra;
	 Jantar com Noite de Fados, em Leiria, em No-
vembro, com a participação de 78 associados, 
uma realização já sedimentada no distrito e que 
movimenta sempre muitas vontades;
	 Torneio de Sueca, também em Novembro, outra realização icónica do distrito, com a participação 
de 20 atletas, todos oriundos do distrito.

11. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE VISEU

O Secretariado Regional de Viseu abrange um distrito composto por vinte e quatro concelhos, sen-
do o seu coordenador António Couto Ribeiro, apoiado por Hélder Gustavo Marques Almeida e José 
Nuno Lapa Nápoles. 
Para além do apoio à direcção que é prestado nas visitas às sucursais bancárias, com vista ao conve-
niente esclarecimento e apoio dos trabalhadores associados do SBC, realizaram-se, por organização 
desta Secção Regional, em 2017, dois convívios de pesca, que marcam já uma tradição desta Secção 
Regional, e tiveram lugar na Folhadosa, em Maio e Outubro, sendo os mesmos bastante participa-
dos por associados e não associados.
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12. SECÇÃO SINDICAL DE REFORMADOS

Eis os eventos promovidos durante o ano de 2017:
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Loja de Óptica
Posto Clínico 
SAMS - Centro
Coimbra
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Designação Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Média
Efetivos 2.024 2.001 1.995 1.896 1.983 1.970 1.948 1.935 1.928 1.912 1.911 1.908 1.951

Eventuais 52 50 48 46 45 43 48 47 48 49 49 46+ 48

Reformados 2.793 2.805 2.800 2.796 2.796 2.798 2.810 2.808 2.807 2.807 2.809 2.810 2.803

Pensionistas 634 635 638 643 541 640 645 654 657 657 657 658 638

Pensionistas Filhos 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Cônjuges 3.484 3.475 3.469 3.462 3.454 3.444 3.438 3.429 3.425 3.417 3.423 3.419 3.445

Filhos Menores 1.749 1.744 1.732 1.718 1.718 1.704 1.703 1.704 1.698 1.674 1.678 1.681 1.709

Filhos / 18 - 25 616 552 568 572 577 581 583 580 587 592 593 465 572

Filhos + 25 108 81 81 83 86 87 85 89 91 92 93 52 86

Companheiros/as 185 186 190 191 194 196 198 200 201 202 198 193 195

Equiparados/as 33 33 33 34 34 35 34 34 34 34 35 30 34

Netos/as 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 3 2 2

                      Total 11.681 11.565 11.557 11.444 11.431 11.501 11.495 11.484 11.480 11.440 11.450 11.219 11.479

Estatística Geral de Beneficiários - 2017

13. Serviços de Assistência Médico Social

13.1. Regime Geral

a) diminuição significativa do número de pro-
cessos  individuais de comparticipação, menos 
2293 processos, uma diminuição de 6,2%;
b) diminuição do número de beneficiários em 
202, cerca de 1,7% a menos que o numero mé-
dio referente a 2016;
c) os beneficiários “reformados e pensionistas” 
aumentaram o peso global no total de benefici-
ários titulares;
Estes três aspectos são, em síntese, o que de 
mais marcante se pode concluir da leitura dos 
quadros que se seguem:

13.1.1. Processos Individuais de Comparticipação
Processos Individuais de Comparticipação

Ano Nº de 
processos

Crescimento 
anual (%)

Processos / 
Beneficiários 

(1)
2017 34.877 (6,2) 3,04

2016 37.170 3,0 3,14

2015 36.079 4,2 2,98

2014 34.630 2,9 2,78

2013 33.663 (0,1) 2,64

2012 33.701 (0,8) 2,56

(1) Número de processos individuais de comparticipação 
comparado com o número médio de beneficiários.

Ou, em mais detalhe:

13.1.2. Beneficiários (1)

Ano Valor 
Absoluto

Taxa de 
Crescimento (%)

2017 11.479 (2,9)

2016 11.822 (2,3)

2015 12.096 (2,8)

2014 12.442 (2,5)

(1) Valores médios Anuais.

    

Beneficiários Titulares

Rubrica 2017 2016 2015
Efetivos 1.951 2.118 2.230

Eventuais 48 52 43

Reformados 2.803 2.776 2.777

Pensionistas 639 632 611

Total 5.441 5.578 5.661

Beneficiários Titulares
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13.2. Regime Especial

13.2.1. Investimento

Em síntese:
a) o ano de 2017 foi um ano de investimento moderado, como facilmente se comprova com uma 
leitura comparativa dos quadros acima. Tanto razões de adaptação ao enquadramento legal quanto 
opções de modernização de equipamentos para melhor servir os beneficiários foram os principais 
fatores que justificaram e/ou exigiram esta política de investimento

 (euros)

Investimento Anual         
Ano 2017

Edifícios e 
Outras Const.

Equipamento 
Básico / Mat. 

Médico

Equipamento 
Administrativo

Outros Total

 
Serviços centrais 0 0 0 0 0
Postos Clínicos: 0
   Coimbra 996 2.925 338 0 4.259
   Guarda 2.234 20.830 3.511 0 26.575
   Leiria 0 0 1.637 0 1.637
   Viseu 0 4.904 123 0 5.027
   Caldas da Rainha 0 2.091 195 0 2.286
   Figueira da Foz 0 0 195 0 195
Ginásio de Fisioterapia 0 0 0 0 0
Loja de Optica 0 0 0 5250 5.250

  
Total 3.230 30.750 5.999 5.250 45.229

(euros)

Investimento Anual       
Ano 2016

Edifícios e 
Outras Const.

Equipamento 
Básico / Mat. 

Médico

Equipamento 
Administrativo

Outros Total

 
Serviços centrais 0 154 1.526 0 1.680
Postos Clínicos: 0
   Coimbra 0 1.560 558 0 2.118
   Guarda 224.361 212 0 0 224.573
   Leiria 4.979 211 392 0 5.582
   Viseu 2.811 1.738 3.616 0 8.165
   Caldas da Rainha 542 211 819 0 1.572
   Figueira da Foz 4.640 211 392 0 5.243
Ginásio de Fisioterapia 0 0 0 0 0
Loja de Optica 0 0 0 0 0

  
Total 237.333 4.297 7.303 0 248.933
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13.2.2 Atividade Operacional

A atividade operacional do Regime Especial dos Serviços de Assistência Médico-Social no ano de 
2016 verte no seguinte conjunto de números:	   
           Em síntese:
a)	 O global de consultas registou uma diminuição global de 1% com aumento 62% no posto clínico 

das Caldas da Rainha, manutenção de Guarda e Figueira da Foz e diminuição em Coimbra e Leiria 
(-12%).

b) 	Os atos de Estomatologia para beneficiários registaram, globalmente, um aumento de 13%, real-
ce para os postos de Guarda 48%, Coimbra 30%. Leiria desceu 11%.

c) 	Os atos de enfermagem registaram uma quebra global de cerca de 20%. A queda mais significa-
tiva ocorreu no posto clínico da Guarda - 50%. Em contraciclo o posto clínico da Figueira da Foz 
registou um aumento de 52%.

d) 	Os atos de fisioterapia diminuiram nos postos clínicos de Coimbra 16%.

CONSULTAS GLOBAIS

Postos Clinicos
TAXA DE 

CRESCIMENTO
2016 2017 2016 2017

Coimbra 10154 8909 35% 31% -12%
Guarda 3848 3862 13% 13% 0%
Leiria 3191 2803 11% 10% -12%
Viseu 7493 6961 26% 24% -7%
Caldas da Rainha 3001 4855 10% 17% 62%
Figueira da Foz 1642 1650 6% 6% 0%
TOTAL 29.329         29.040         100% 100% -1%

ATOS DE ESTOMATOLOGIA BENEFICIÁRIOS

Postos Clinicos
TAXA DE 

CRESCIMENTO
2016 2017 2016 2017

Coimbra 2269 2939 19% 21% 30%
Guarda 1961 2905 16% 21% 48%
Leiria 2314 2054 19% 15% -11%
Viseu 2335 2554 19% 19% 9%
Caldas da Rainha 2632 2677 22% 20% 2%
Figueira da Foz 524 587 4% 4% 12%

TOTAL 12.159         13.716         99% 100% 13%

ATOS ENFERMAGEM BENEFICIÁRIOS

Postos Clinicos
TAXA DE 

CRESCIMENTO
2016 2017 2016 2017

Coimbra 3568 3180 32% 36% -11%
Guarda 4093 2057 37% 23% -50%
Leiria 884 849 8% 10% -4%
Viseu 1484 1607 13% 18% 8%
Caldas da Rainha 516 432 5% 5% -16%
Figueira da Foz 470 713 4% 8% 52%
TOTAL 11.015         8.838           100% 100% -20%

ATOS FISIOTERAPIA GLOBAL

Postos Clinicos
TAXA DE 

CRESCIMENTO
2016 2017 2016 2017

Coimbra 10.695         9.000           71% 64% -16%
Guarda 4.452           5.064           29% 36% 14%
TOTAL 15.147         14.064         100% 100% -7%

Nº de Atos Estrutura

Nº de Atos Estrutura

Nº de Atos Estrutura

Nº de Atos Estrutura
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13.2.3 Consultas Internas Versus Consultas Externas

a) Em 2017 em termos globais, as consultas  diminuiram  para de 61.228, isto é, uma redução de 4192 
consultas, correspondente a 6,4%.

b) A taxa média de utilização das diferentes valências internas, passou para 72%.
c) Existem valências com baixa utilização , que terão que ser analisadas para o futuro.
	 Estas são as principais conclusões que se tiram dos números que constam nos quadros que se 

seguem.

Comparação Consultas 2016/2017

2016

INTERNAS CONSULTAS 
POR ESPECIALIDADE Consultas Externas

INTERNAS 
CONSULTAS POR 
ESPECIALIDADE Consultas Externas

INTERNAS CONSULTAS POR 
ESPECIALIDADE Consultas Externas

TOTAL CONSULTAS 42.476                       18.752                        46.668               18.709                      4.192 -                            43                              
-                                  -                              

DIABETOLOGIA 164                             -                                257                    -                              93 -                                 -                              
ALERGOLOGIA 807                             385                              945                    382                            138 -                               3                                
CARDIOLOGIA 1.615                          803                              1.948                 801                            333 -                               2                                
CIRURGIA GERAL 1.407                          584                              1.436                 504                            29 -                                 80                              
CLINICA GERAL 9.860                          4.417                           11.165               4.608                        1.305 -                            191 -                           
DERMATOLOGIA 889                             975                              831                    928                            58                                  47                              
ENDOCRINOLOGIA 815                             285                              845                    287                            30 -                                 2 -                               
ESTOMATOLOGIA 16.397                       620                              17.339               548                            942 -                               72                              
FISIATRIA 281                             746                              292                    793                            11 -                                 47 -                             
GASTROENTERELOGIA 817                             305                              909                    331                            92 -                                 26 -                             
GINECOLOGIA 1.503                          979                              1.928                 1.143                        425 -                               164 -                           
MEDICINA INTERNA 465                             445                    20                                  -                              
NEUROLOGIA 472                             493                              339                    502                            133                                9 -                               
NUTRIÇÃO 381                             -                                415                    -                              34 -                                 -                              
OFTALMOLOGIA 1.851                          2.147                           2.136                 1.903                        285 -                               244                            
ORTOPEDIA 1.922                          1.174                           2.017                 1.066                        95 -                                 108                            
OTORRINOLARINGOLOGIA 777                             1.093                           961                    1.011                        184 -                               82                              
PEDIATRIA 242                             1.067                           291                    1.121                        49 -                                 54 -                             
PSICOLOGIA 300                             143                              385                    171                            85 -                                 28 -                             
PSIQUIATRIA 634                             621                              781                    536                            147 -                               85                              
REUMATOLOGIA 72                               199                              102                    230                            30 -                                 31 -                             
UROLOGIA 805                             683                              901                    668                            96 -                                 15                              
ANESTESIOLOGIA 0 87                                0 47                              -                                  40                              
MAT INF /D. CRONICAS 0 342                              0 551                            -                                  209 -                           
OUTRAS 0 289                              0 280                            -                                  9                                
OUTRAS DIV. 0 315                              0 298                            -                                  17                              

2017 VARIAÇÃO 2016/2017
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Consultas Poss. Utilizadas Pss-Ut (1) Ut/Poss (2)
Alergologia/Pneum. 1.085                 807          278             74% 385 
Anestesiologia -                         -               -                  -                 87 
Cardiologia 2.496                 1.615      881             65% 803 
Cirurg.Geral/Vascular 2.672                 1.407      1.265         53% 584 
Clínica Geral/Med. Int. 13.899              10.325    3.574         74% 4.417 
Dermatologia 1.134                 889          245             78% 975 
Diabetologia 215                    164          51               76%
Endocrinologia 1.180                 815          365             69% 285 
Estomatologia 21.274              16.397    4.877         77% 620 
Gastro 1.115                 817          298             73% 305 
Ginec./Obst. 2.382                 1.503      879             63% 979 
Med. Física/Reabil. 408                    281          127             69% 746 
Mat. Infant./D. Crónicas -                         -               -                  -                 342 
Neurologia 579                    472          107             82% 493 
Nutrição 481                    381          100             79%
Oftalmologia 2.287                 1.851      436             81% 2.147 
Ortopedia 3.185                 1.922      1.263         60% 1.174 
Otorrino 1.062                 777          285             73% 1.093 
Pediatria 392                    242          150             62% 1.067 
Psicologia 537                    300          237             56% 143 
Psiquiatria 1.151                 634          517             55% 621 
Reumatologia 286                    72            214             25% 199 
Urologia 1.238                 805          433             65% 683 
Outras -                         -               -                  -                 289 

Outras div. (3) -                         -               -                  -                 315 
Total 59.058              42.476    16.582       72% 18.752 

(1) Tempos não utilizados
(2) Taxa de ocupação dos tempos possiveis (na prática)
(3) Inclui: Cirurgia Plástica e Neurocirurgia

Notas:
Existe uma clara diminuição da média de consultas, apresentando um rácio Global de 72%,
quando o mínimo exigido deveria ser de 90%.
Esta situação representa um encargo acrescido aproximado com médicos de 335.000€, que 
terá que ser corrigido em 2018.
Esta situação representa também uma perda de receita aproximada de 372.000€, que terá
que ser corrigido em 2018.
Estas medidas são de aplicação crucial para o equilibrio do regime especial.

Especialidades
Internas

Externas

Conjunto dos Postos Clínicos / Ano 2017
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As nossas bandeiras
Sede do Sindicato dos
Bancários do Centro
Sala de Reuniões
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Contas do
Exercício Económico
2017
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I - Introdução
O exercício económico de 2017 originou um resultado consolidado de 713.501€ (setecentos e treze 
mil quinhentos e um euros), com decorre do seguinte quadro:

Verifica-se que no resultado consolidado recuperaram-se 706.112€ que representam quase 50%.

O regime sindical melhorou em 152% a apresentação de resultados, tendo apresentado um resulta-
do positivo de trinta e oito mil quinhentos e seis euros, contra a apresentação de setenta e quatro 
mil quinhentos e seis euros em 2016.
Sendo o regime sindical o primeiro alvo de uma intervenção de reestruturação, verifica-se uma mais 
valia de 113.098€ de recuperação face ao ano anterior que representa uma poupança geral de 8,3% 
do total dos proveitos.

O regime geral que foi o segundo regime a sofrer uma intervenção de fundo a partir de março de 
2017, apresenta um resultado negativo de 266.074€, apresentando uma recuperação de 597.290€ 
contra os 863.364€ de prejuízo de 2016.

O regime com pior resultado foi o do regime especial com um resultado liquido negativo de quatro-
centos e oitenta e seis mil e dezanove cêntimos.

2017 2016 2015
(€) (€) (€) 17/16 16/15

Sindical 38.592 -74.506 -133.504 152% 44%
Geral -266.074 -863.364 -173.382 69% 398%
Especial -486.019 -429.381 -399.226 -13% -8%

Consolidado -713.501 -1.367.251 -706.112 48% -94%

Regime / Resultados Variaçao (%)
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Balanço Consolidado em 31 de Dezembro de 2017

31-12-2017 31-12-2016

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 1.494.477 1.588.261 
Activos intangíveis 7.805 10.560 
Activos não correntes detidos para venda 233.003 232.261 

1.735.285 1.831.082 
Activo corrente   
Inventários 16 276.600 262.972 
Créditos a receber 17 137.217 142.152 
Estado e outros entes públicos 18 0 0 
Fundadores/associados/membros 19 6.815.070 5.618.487 
Diferimentos 20 16.856 20.421 
Outros activos correntes 21 9.406.768 9.441.762 
Caixa e depósitos bancários 22 12.892.297 12.879.129 

29.544.808 28.364.923 
Total do activo 31.280.093 30.196.005 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais
Reservas legais 23 165.216 165.216 
Reservas p/fins sindicais 23 755.272 755.272 
Reservas pfins de greve 23 329.332 329.332 
Reservas p/fins assistência 23 2.080.026 2.080.026 
Reservas p/fins aux. Económico 23 52.374 52.374 
Resultados transitados 23 11.486.650 12.853.901 

14.868.870 16.236.121 
Resultado líquido do período 23 -713.501 -1.367.251 

Total dos fundos patrimoniais 14.155.369 14.868.870 

Passivo
Passivo corrente
Fornecedores 24 199.659 187.763 
Estado e outros entes públicos 18 91.313 138.476 
Fundadores/associados/membros 25 6.419.419 5.243.779 
Outros passivos correntes 26 10.414.333 9.757.117 

17.124.724 15.327.135 
Total do passivo 17.124.724 15.327.135 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 31.280.093 30.196.005 

              A Direção
 Nº 54273

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS PERIODOS
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Rendimentos e Gastos €
Rendimentos  Orçamento Real Variação

Quotizações 930.000 954.686 2,7%
Actividades sociais 140.600 127.559 -9,3%
Outros Rendimentos 307.700 285.861 -7,1%

 
Totais   1.378.300 1.368.106 -0,7%

Gastos  
Actividade sindical 158.725 149.926 -5,5%
Actividades sociais 178.885 164.895 -7,8%
Serviços gerais 831.680 813.386 -2,2%
Comparticipações 165.000 151.571 -8,1%
Investimento 43.800 19.559 -55,3%

Totais   1.378.090 1.299.337 -5,7%

Rendimentos e Gastos €
Rendimentos Orçamento Real Variação

Contribuições 9.000.000 8.681.705 -3,5%
Outros Rendimentos 1.850 1.029 -44,4%
Juros Obtidos 60.000 36.761 -38,7%

  
Totais   9.061.850 8.719.495 -3,8%

Gastos   
Comparticipações 8.440.500 8.163.315 -3,3%
Fornecimentos e serviços externos 310.000 280.799 -9,4%
Gastos com o Pessoal 563.000 545.199 -3,2%
Outros gastos e perdas 4.500 2.477 -45,0%
Investimento 0 4.293  

  
Totais   9.318.000 8.996.083 -3,5%

Rendimentos e Gastos €
Rendimentos Orçamento Real Variação

Quotizações 492.000 486.188 -1,2%
Vendas 629.500 551.815 -12,3%
Prestação de serviços 2.445.700 1.756.769 -28,2%
Outros rendimentos 117.000 87.090 -25,6%
Juros obtidos 3.000 1.357 -54,8%

Totais   3.687.200 2.883.219 -21,8%
Gastos  

Comparticipações e subsídios 858.000 758.960 -11,5%
Custo das mercadorias vendidas 297.500 262.138 -11,9%
Fornecimentos e serviços externos 1.179.950 1.078.509 -8,6%
Gastos com o pessoal 1.134.150 1.028.921 -9,3%
Outros gastos e perdas 9.800 10.205 4,1%
Investimento 293.500 45.229 -84,6%

Totais   3.772.900 3.183.962 -15,6%

Execução Orçamental - ANO 2017

Acção Sindical

Regime Geral

Regime Especial
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ACÇÃO SINDICAL
 
Balanço em 31 de Dezembro de 2017

31-12-2017 31-12-2016

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 13 593.312 614.254 
Activos intangíveis 12 4.305 10.560 
Activos não correntes detidos para venda 15 233.003 232.261 

830.620 857.075 
Activo corrente
Inventários 16 50.048 50.493 
Créditos a receber 17 10.531 6.103 
Estado e outros entes públicos 18 0 0 
Fundadores/associados/membros 19 2.065.855 1.732.200 
Diferimentos 20 7.213 7.516 
Outros activos correntes 21 2.656 2.317 
Caixa e depósitos bancários 22 1.502.921 1.462.521 

3.639.224 3.261.150 
Total do activo 4.469.844 4.118.225 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais
Reservas legais 23 165.216 165.216 
Reservas p/fins sindicais 23 755.272 755.272 
Reservas pfins de greve 23 329.332 329.332 
Reservas p/fins assistência 23 240.978 240.978 
Reservas p/fins aux. Económico 23 52.374 52.374 
Resultados transitados 23 -161.984 -87.478 

1.381.188 1.455.694 
Resultado líquido do período 23 38.592 -74.506 

Total dos fundos patrimoniais 1.419.780 1.381.188 

Passivo
Passivo corrente
Fornecedores 24 30.984 39.818 
Estado e outros entes públicos 18 14.619 17.696 
Fundadores/associados/membros 25 1.763.740 1.500.671 
Outros passivos correntes 26 1.240.721 1.178.852 

3.050.064 2.737.037 
Total do passivo 3.050.064 2.737.037 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 4.469.844 4.118.225 

              A Direção
 Nº 54273
 

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS PERIODOS

II AÇÃO SINDICAL
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ACÇÃO SINDICAL

Demonstração dos resultados por naturezas

Período findo em 31 de Dezembro de 2017

31-12-2017 31-12-2016

Quotizações 4 954.686 977.201 

Vendas e serviços prestados 4 226.255 241.948 

Comparticipações 5 -151.572 -160.387 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 6 -18.443 -34.142 

Fornecimentos e serviços externos 7 -363.168 -413.809 

Gastos com o pessoal 8 -493.951 -575.468 

Outros rendimentos 9 184.619 168.394 

Outros gastos 10 -256.416 -232.718 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 82.010 -28.981 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 12,13 -46.243 -50.542 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 35.767 -79.523 

Juros e rendimentos similares obtidos 11 2.825 5.017 

Juros e gastos similares suportados 0 0 

Resultado líquido do período 38.592 -74.506 

              A Direção
 Nº 54273

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS PERIODOS

II AÇÃO SINDICAL
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Regime SINDICAL

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 VALORES EM EUROS

2017 2016

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo
Recebimentos de clientes, associados e membros 1.185.072,61 €          1.217.358,99 €          
Pagamentos a fornecedores, associados e membros 540.884,51 €             611.068,50 €              
Pagamentos ao pessoal 494.327,82 €             593.271,07 €              

Caixa gerada pelas operações 149.860,28 €             13.019,42 €                
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento
Outros recebimentos/pagamentos 92.079,99 €-               21.685,26 €-                

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 57.780,29 €               8.665,84 €-                  

Fluxos de caixa das actividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Activos fixos tangíveis 13.103,51 €               4.485,78 €                  
Activos intangíveis 6.457,50 €                  510,45 €                      
Investimentos financeiros
Outros activos 742,63 €                     2.202,93 €                  
Recebimentos provenientes de:
Activos fixos tangíveis 514,89 €                     
Activos intangíveis
Investimentos financeiros
Outros activos
Subsídios ao investimento
Juros e rendimentos similares 2.409,10 €                  6.252,09 €                  
Dividendos

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 17.379,65 €-               947,07 €-                      

Fluxos de caixa das actividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos
Realização de fundos
Cobertura de prejuízos
Doações
Outras operações de financiamento
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares
Dividendos
Redução de fundos
Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 40.400,64 €               9.612,91 €-                  

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período 1.462.520,40 €          1.472.133,31 €          

Caixa e seus equivalentes no fim do período 1.502.921,04 €          1.462.520,40 €          

 

               A Direção

RUBRICAS PERÍODOS

Contabilista Certificado
nº 54273

II AÇÃO SINDICAL
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II - AÇÃO SINDICAL

2017 2016 2015
(€) (€) (€) 17/16 16/15

 
1. Área Operacional    
   1.1. Proveitos/Receitas    

Quotizações 954.686 977.201 996.032 -2% -2%
 Vendas e Serv. Prestados 226.255 241.948 243.832 -6% -1%
 Outros Rend. e Ganhos 184.619 168.394 159.965 10% 5%
 Total 1.365.560 1.387.543 1.399.829 -2% -1%
   
   1.2. Custos/despesas   

Comparticipações 151.572 160.387 169.153 -5% -5%
 Custo mercadorias vendidas 18.443 34.142 42.592 -46% -20%
 Forn. Serv. Externos 363.168 413.809 426.100 -12% -3%
 Gastos com Pessoal 493.951 575.468 618.819 -14% -7%
 Outros Gastos e Perdas 256.416 232.718 227.171 10% 2%
 Total 1.283.550 1.416.524 1.483.835 -9% -5%
   
   1.3. EBITDA 82.010 -28.981 -84.006 -383% -66%
 Depreciações e amortizações 46.243 50.542 56.791 -9% -11%
   1.4. Resultado não financeiro 35.767 -79.523 -140.797 -145% -44%
   
2. Área Financeira   

Resultado financeiro 2.825 5.017 7.293 -44% -31%
  

3. Resultado antes de impostos 38.592 -74.506 -133.504 -152% -44%
  

4. Imposto s/Rendimento 0 0 0  NA
  

5. Resultado Líquido 38.592 -74.506 -133.504 -152% -44%

 

2017 2016 2015
(€) (€) (€)

Resultado líquido período 38.592 -74.506 -133.504 
Compart. medicamentos 151.572 160.387 169.153

Rubrica

Rubrica Variaçao (%)

RS/1 - Resultados globais de resultados e taxas de crescimento no período 2015/2017

RS/2 - Impacto das comparticipações no Resultado Líquido 

2017 2016 2015
(€) (€) (€) 17/16 16/15

 
1. Área Operacional    
   1.1. Proveitos/Receitas    

Quotizações 954.686 977.201 996.032 -2% -2%
 Vendas e Serv. Prestados 226.255 241.948 243.832 -6% -1%
 Outros Rend. e Ganhos 184.619 168.394 159.965 10% 5%
 Total 1.365.560 1.387.543 1.399.829 -2% -1%
   
   1.2. Custos/despesas   

Comparticipações 151.572 160.387 169.153 -5% -5%
 Custo mercadorias vendidas 18.443 34.142 42.592 -46% -20%
 Forn. Serv. Externos 363.168 413.809 426.100 -12% -3%
 Gastos com Pessoal 493.951 575.468 618.819 -14% -7%
 Outros Gastos e Perdas 256.416 232.718 227.171 10% 2%
 Total 1.283.550 1.416.524 1.483.835 -9% -5%
   
   1.3. EBITDA 82.010 -28.981 -84.006 -383% -66%
 Depreciações e amortizações 46.243 50.542 56.791 -9% -11%
   1.4. Resultado não financeiro 35.767 -79.523 -140.797 -145% -44%
   
2. Área Financeira   

Resultado financeiro 2.825 5.017 7.293 -44% -31%
  

3. Resultado antes de impostos 38.592 -74.506 -133.504 -152% -44%
  

4. Imposto s/Rendimento 0 0 0  NA
  

5. Resultado Líquido 38.592 -74.506 -133.504 -152% -44%

 

2017 2016 2015
(€) (€) (€)

Resultado líquido período 38.592 -74.506 -133.504 
Compart. medicamentos 151.572 160.387 169.153

Rubrica

Rubrica Variaçao (%)

RS/1 - Resultados globais de resultados e taxas de crescimento no período 2015/2017

RS/2 - Impacto das comparticipações no Resultado Líquido 
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REGIME GERAL
 
Balanço em 31 de Dezembro de 2017

31-12-2017 31-12-2016

ACTIVO

Activo não corrente  
Activos fixos tangíveis 13 2.455 0 
Activos intangíveis 12 0 0 

2.455 0 
Activo corrente
Créditos a receber 17 117.472 124.203 
Fundadores/associados/membros 19 3.295.859 2.682.970 
Diferimentos 20 0 241 
Outros activos correntes 21 9.403.674 9.436.589 
Caixa e depósitos bancários 22 10.441.704 10.464.330 

23.258.709 22.708.333 
Total do activo 23.261.164 22.708.333 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais
Resultados transitados 23 13.301.636 14.165.000 

13.301.636 14.165.000 
Resultado líquido do período 23 -266.074 -863.364 

Total dos fundos patrimoniais 13.035.562 13.301.636 

Passivo
Passivo corrente
Fornecedores 24 144.025 128.184 
Estado e outros entes públicos 18 16.255 24.282 
Fundadores/associados/membros 25 1.033.074 825.420 
Outros passivos correntes 26 9.032.248 8.428.811 

10.225.602 9.406.697 
Total do passivo 10.225.602 9.406.697 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 23.261.164 22.708.333 

O Conselho de Gerência                                                      A Direção
Nº 54273

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS PERIODOS

III REGIME GERAL
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REGIME GERAL

Demonstração de resultados por naturezas
Período findo em 31 de Dezembro de 2017

31-12-2017 31-12-2016
 

Contribuições 4 8.681.705 8.405.224 

Comparticipações 5 -8.163.332 -8.403.234 

Fornecimentos e serviços externos 7 -280.804 -333.362 

Gastos com o pessoal 8 -545.203 -608.119 

Outros rendimentos 9 22.200 4.915 

Outros gastos 10 -15.563 -4.193 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos -300.997 -938.769 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 12,13 -1.839 0 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -302.836 -938.769 

Juros e rendimentos similares obtidos 11 36.762 75.405 

Juros e gastos similares suportados 0 0 

Resultado líquido do período -266.074 -863.364 

     O Conselho de Gerência                                                 A Direção
Nº 54273

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS PERIODOS

III REGIME GERAL
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Regime Geral

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 VALORES EM EUROS

2017 2016

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo
Recebimentos de clientes, associados e membros 8.687.399,84 €                 8.388.743,02 €                 
Pagamentos a fornecedores, associados e membros 8.425.891,04 €                 8.852.836,54 €                 
Pagamentos ao pessoal 551.819,16 €                     612.196,86 €                     

Caixa gerada pelas operações 290.310,36 €-                     1.076.290,38 €-                 
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento
Outros recebimentos/pagamentos 205.032,61 €                     33.201,79 €                       

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 85.277,75 €-                       1.043.088,59 €-                 

Fluxos de caixa das actividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Activos fixos tangíveis 4.293,63 €                         
Activos intangíveis
Investimentos financeiros
Outros activos
Recebimentos provenientes de:
Activos fixos tangíveis
Activos intangíveis
Investimentos financeiros
Outros activos
Subsídios ao investimento
Juros e rendimentos similares 66.945,11 €                       93.632,77 €                       
Dividendos

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 62.651,48 €                       93.632,77 €                       

Fluxos de caixa das actividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos
Realização de fundos
Cobertura de prejuízos
Doações
Outras operações de financiamento
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares
Dividendos
Redução de fundos
Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 22.626,27 €-                       949.455,82 €-                     

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período 10.464.329,90 €               11.413.785,72 €               

Caixa e seus equivalentes no fim do período 10.441.703,63 €               10.464.329,90 €               

 

                        O Conselho de Gerência

RUBRICAS PERÍODOS

Contabilista Certificado
 nº 54273

III REGIME GERAL
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2017 2016 2015
(€) (€) (€) 17/16 16/15

 
1. Área Operacional    
   1.1. Proveitos/Receitas    

Contribuições   
   Instituições de Crédito 7.154.178 6.839.914 6.916.899 5% -1%

  Beneficiários 1.527.527 1.565.310 1.576.711 -2% -1%
Sub-Total 8.681.705 8.405.224 8.493.610 3% -1%

 Outros Rend. e Ganhos 22.200 4.915 9.702 352% -49%
 Total 8.703.905 8.410.139 8.503.312 3% -1%
   
   1.2. Custos/despesas   
 Comparticipações 8.163.332 8.403.234 7.913.582 -3% 6%
 Forn. Serv. Externos 280.804 333.362 320.330 -16% 4%
 Gastos com Pessoal 545.203 608.119 568.429 -10% 7%
 Outros Gastos e Perdas 15.563 4.193 3.903 271% 7%
 Total 9.004.902 9.348.908 8.806.244 -4% 6%
   
   1.3. EBITDA -300.997 -938.769 -302.932 -68% 210%
 Depreciações e amortizações 1.839 0 258 NA -100%
   1.4. Resultado não financeiro -302.836 -938.769 -303.190 -68% 210%
   
2. Área Financeira   

Resultado financeiro 36.762 75.405 129.808 -51% -42%
  

3. Resultado antes de impostos -266.074 -863.364 -173.382 -69% 398%
  

4. Imposto s/Rendimento 0 0 0   
  

5. Resultado Líquido -266.074 -863.364 -173.382 -69% 398%

 

Rubrica Variaçao (%)

RG/1 - Resultados globais de resultados e taxas de crescimento no período 2015/20167

O resultado do Regime Geral no exercício económico de 2017 originou um saldo negativo da ordem 
dos 266 euros, com uma recuperação de 597.290 €.

	 A justificação  detalhada está nos números que se seguem:

Aumento das contribuições em cerca de 5% (314.264 €) pelo efeito per capita.
Diminuição das comparticipações globais  em 3% (-239.902 €).
Diminuição dos tratamentos pelo controlo da rede Clinid (-194.488€).
Aumento dos medicamentos  em 6% (+60.333€).
Aumento dos internamentos /intervenções cirúrgicas (+122.237€) em 13%.
Diminuição da Midis em 177.281€ (-29%).



______________________________________________________________________________________________________
70

RELATÓRIO E CONTAS  2017 

______________________________________________________________________________________________________

2017 2016 2015
(€) (€) (€) 17/16 16/15

 
1. Consultas  
 Consultório 1.874.183 1.915.056 1.845.975 -2% 4%
 Domicílio 870 443 434 96% 2%
 Internamento 3.954 2.067 5.607 91% -63%
 Total Consultas 1.879.007 1.917.566 1.852.016 -2% 4%
2. Medicamentos   
 Farmácias 915.809 899.312 865.788 2% 4%
 Compart. Directamente 170 273 1.782 -38% -85%

 Est. Hospital./ Particulares 166.406 125.384 109.698 33% 14%
 Outros 18.296 15.379 17.004 19% -10%
 Total Medicamentos 1.100.681 1.040.348 994.272 6% 5%
3. Internamentos/Int.Cirurgicas   

3.1. Internamentos   
    Intern. Estab. Particulares 134.650 122.681 138.951 10% -12%
3.2. Intervençoes cirurgicas   
    Estab. Hosp. Particulares 959.324 849.056 799.493 13% 6%

Total internam/ Int. Cirurg. 1.093.974 971.737 938.444 13% 4%
4. Meios Auxiliares Diagnóstico   

Análises 469.957 478.252 451.460 -2% 6%
Endoscopias/Colonoscopias 88.015 93.875 74.687 -6% 26%
Exames audiofonológicos 20.867 20.984 19.564 -1% 7%
Exames cardiológicos 86.243 94.096 80.070 -8% 18%
Exames neurológicos 17.290 16.769 15.787 3% 6%
Exames vasculares 21.858 24.766 18.095 -12% 37%
Exames psicológicos 28.447 27.739 21.173 3% 31%
Exames radiológicos 52.368 53.558 54.919 -2% -2%
Testes alergológicos 2.252 2.589 2.538 -13% 2%
Tomografias computorizadas 124.085 126.997 129.199 -2% -2%
Exames urológicos 1.599 2.142 2.717 -25% -21%
Exames ecográficos 186.112 205.547 202.261 -9% 2%
Exames oftamológicos 45.993 32.905 29.618 40% 11%
Exames pneumonológicos 12.006 14.831 19.490 -19% -24%
Ressonância magnética 94.409 93.685 91.512 1% 2%
Medicina nuclear 32.625 30.422 34.259 7% -11%
Outros 0 3 0 -100% NA

Total Meios Aux. Diagnósticos 1.284.126 1.319.160 1.247.349 -3% 6%
5. Tratamentos

Cirurgia 79.509 111.413 85.192 -29% 31%
Estomatologia 459.005 1.020.345 987.131 -55% 3%
implantologia 367.399
Fisioterapia 201.235 186.145 179.892 8% 3%
Ortodôncia 117.437 114.209 121.199 3% -6%
Enfermagem 32.973 27.948 30.192 18% -7%
Outros 32.637 24.623 43.051 33% -43%

Total Tratamentos 1.290.195 1.484.683 1.446.657 -13% 3%
6. Próteses/Ortóteses   

Oculares 455.521 455.925 448.409 0% 2%
Ortopédicas 273 60 157 355% -62%
Dentárias 165.572 153.936 173.445 8% -11%
Auditivas 36.033 28.605 30.012 26% -5%
Cardiacas 4.500 0 0 NA NA
Mamárias 495 857 409 -42% 110%
Outras 10.810 3.411 2.580 217% 32%

Total Próteses/Ortóteses 673.204 642.794 655.012 5% -2%
7. Assistência médica estrangeiro   

Assistência clínica hospitalar 1.233 3.226 0 -62% NA
Total Assist. méd. estrangeiro 1.233 3.226 0 -62% NA

8. Transporte em Ambulância   
Transporte em Ambulância 5.518 1.439 2.266 283% -36%
Total Transp. em Ambulância 5.518 1.439 2.266 283% -36%

9. Outras Comparticipações
9.1. Material médico
    Ortopédico 14.978 17.048 14.650 -12% 16%
    P/incontinentes 22.664 23.216 21.792 -2% 7%
    P/Internamento 234.464 241.054 206.477 -3% 17%
Total Material médico 272.106 281.318 242.919 -3% 16%
9.2. Deslocações   

    Estrangeiro 0 0 0 NA NA
Total Deslocações 0 0 0 NA NA

9.3. Comparticipações Diversas   
    Assist. Materno Infantil 18.390 26.765 26.267 -31% 2%

Assist. no parto 8.986 9.626 16.134 -7% -40%
    Doenças crónicas 45.237 46.294 55.107 -2% -16%

    Taxa Complementaridade 52.751 43.090 46.222 22% -7%
Total Compart. Diversas 125.364 125.775 143.730 0% -12%

9.4. Médis   
Médis 398.481 560.452 354.178 -29% 58%

Médis FEE de Gestao 39.426 54.736 36.739 -28% 49%
Total Médis 437.907 615.188 390.917 -29% 57%

   
8.163.315 8.403.234 7.913.582 -3% 6%

 

2017 2016 2015
(%) (%) (%)

Comparticipaçoes/Contribuições 94,0% 100,0% 93,2%
Comparticipações/Receitas Totais 93,8% 99,9% 93,1%
Resultados Operacionais/Receitas -3,5% -11,2% -3,6%

RG/2 - Comparticipações globais e taxas de crescimento no período 2015/2017

RG/3 - Taxas de cobertura e resultados

rubrica

rubrica Variaçao (%)

Total Comparticipações
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2017 2016 2015
(€) (€) (€) 17/16 16/15

 
1. Consultas  
 Consultório 1.874.183 1.915.056 1.845.975 -2% 4%
 Domicílio 870 443 434 96% 2%
 Internamento 3.954 2.067 5.607 91% -63%
 Total Consultas 1.879.007 1.917.566 1.852.016 -2% 4%
2. Medicamentos   
 Farmácias 915.809 899.312 865.788 2% 4%
 Compart. Directamente 170 273 1.782 -38% -85%

 Est. Hospital./ Particulares 166.406 125.384 109.698 33% 14%
 Outros 18.296 15.379 17.004 19% -10%
 Total Medicamentos 1.100.681 1.040.348 994.272 6% 5%
3. Internamentos/Int.Cirurgicas   

3.1. Internamentos   
    Intern. Estab. Particulares 134.650 122.681 138.951 10% -12%
3.2. Intervençoes cirurgicas   
    Estab. Hosp. Particulares 959.324 849.056 799.493 13% 6%

Total internam/ Int. Cirurg. 1.093.974 971.737 938.444 13% 4%
4. Meios Auxiliares Diagnóstico   

Análises 469.957 478.252 451.460 -2% 6%
Endoscopias/Colonoscopias 88.015 93.875 74.687 -6% 26%
Exames audiofonológicos 20.867 20.984 19.564 -1% 7%
Exames cardiológicos 86.243 94.096 80.070 -8% 18%
Exames neurológicos 17.290 16.769 15.787 3% 6%
Exames vasculares 21.858 24.766 18.095 -12% 37%
Exames psicológicos 28.447 27.739 21.173 3% 31%
Exames radiológicos 52.368 53.558 54.919 -2% -2%
Testes alergológicos 2.252 2.589 2.538 -13% 2%
Tomografias computorizadas 124.085 126.997 129.199 -2% -2%
Exames urológicos 1.599 2.142 2.717 -25% -21%
Exames ecográficos 186.112 205.547 202.261 -9% 2%
Exames oftamológicos 45.993 32.905 29.618 40% 11%
Exames pneumonológicos 12.006 14.831 19.490 -19% -24%
Ressonância magnética 94.409 93.685 91.512 1% 2%
Medicina nuclear 32.625 30.422 34.259 7% -11%
Outros 0 3 0 -100% NA

Total Meios Aux. Diagnósticos 1.284.126 1.319.160 1.247.349 -3% 6%
5. Tratamentos

Cirurgia 79.509 111.413 85.192 -29% 31%
Estomatologia 459.005 1.020.345 987.131 -55% 3%
implantologia 367.399
Fisioterapia 201.235 186.145 179.892 8% 3%
Ortodôncia 117.437 114.209 121.199 3% -6%
Enfermagem 32.973 27.948 30.192 18% -7%
Outros 32.637 24.623 43.051 33% -43%

Total Tratamentos 1.290.195 1.484.683 1.446.657 -13% 3%
6. Próteses/Ortóteses   

Oculares 455.521 455.925 448.409 0% 2%
Ortopédicas 273 60 157 355% -62%
Dentárias 165.572 153.936 173.445 8% -11%
Auditivas 36.033 28.605 30.012 26% -5%
Cardiacas 4.500 0 0 NA NA
Mamárias 495 857 409 -42% 110%
Outras 10.810 3.411 2.580 217% 32%

Total Próteses/Ortóteses 673.204 642.794 655.012 5% -2%
7. Assistência médica estrangeiro   

Assistência clínica hospitalar 1.233 3.226 0 -62% NA
Total Assist. méd. estrangeiro 1.233 3.226 0 -62% NA

8. Transporte em Ambulância   
Transporte em Ambulância 5.518 1.439 2.266 283% -36%
Total Transp. em Ambulância 5.518 1.439 2.266 283% -36%

9. Outras Comparticipações
9.1. Material médico
    Ortopédico 14.978 17.048 14.650 -12% 16%
    P/incontinentes 22.664 23.216 21.792 -2% 7%
    P/Internamento 234.464 241.054 206.477 -3% 17%
Total Material médico 272.106 281.318 242.919 -3% 16%
9.2. Deslocações   

    Estrangeiro 0 0 0 NA NA
Total Deslocações 0 0 0 NA NA

9.3. Comparticipações Diversas   
    Assist. Materno Infantil 18.390 26.765 26.267 -31% 2%

Assist. no parto 8.986 9.626 16.134 -7% -40%
    Doenças crónicas 45.237 46.294 55.107 -2% -16%

    Taxa Complementaridade 52.751 43.090 46.222 22% -7%
Total Compart. Diversas 125.364 125.775 143.730 0% -12%

9.4. Médis   
Médis 398.481 560.452 354.178 -29% 58%

Médis FEE de Gestao 39.426 54.736 36.739 -28% 49%
Total Médis 437.907 615.188 390.917 -29% 57%

   
8.163.315 8.403.234 7.913.582 -3% 6%

 

2017 2016 2015
(%) (%) (%)

Comparticipaçoes/Contribuições 94,0% 100,0% 93,2%
Comparticipações/Receitas Totais 93,8% 99,9% 93,1%
Resultados Operacionais/Receitas -3,5% -11,2% -3,6%

RG/2 - Comparticipações globais e taxas de crescimento no período 2015/2017

RG/3 - Taxas de cobertura e resultados

rubrica

rubrica Variaçao (%)

Total Comparticipações

2017 2016 2015
(€) (€) (€) 17/16 16/15

 
1. Consultas  
 Consultório 1.874.183 1.915.056 1.845.975 -2% 4%
 Domicílio 870 443 434 96% 2%
 Internamento 3.954 2.067 5.607 91% -63%
 Total Consultas 1.879.007 1.917.566 1.852.016 -2% 4%
2. Medicamentos   
 Farmácias 915.809 899.312 865.788 2% 4%
 Compart. Directamente 170 273 1.782 -38% -85%

 Est. Hospital./ Particulares 166.406 125.384 109.698 33% 14%
 Outros 18.296 15.379 17.004 19% -10%
 Total Medicamentos 1.100.681 1.040.348 994.272 6% 5%
3. Internamentos/Int.Cirurgicas   

3.1. Internamentos   
    Intern. Estab. Particulares 134.650 122.681 138.951 10% -12%
3.2. Intervençoes cirurgicas   
    Estab. Hosp. Particulares 959.324 849.056 799.493 13% 6%

Total internam/ Int. Cirurg. 1.093.974 971.737 938.444 13% 4%
4. Meios Auxiliares Diagnóstico   

Análises 469.957 478.252 451.460 -2% 6%
Endoscopias/Colonoscopias 88.015 93.875 74.687 -6% 26%
Exames audiofonológicos 20.867 20.984 19.564 -1% 7%
Exames cardiológicos 86.243 94.096 80.070 -8% 18%
Exames neurológicos 17.290 16.769 15.787 3% 6%
Exames vasculares 21.858 24.766 18.095 -12% 37%
Exames psicológicos 28.447 27.739 21.173 3% 31%
Exames radiológicos 52.368 53.558 54.919 -2% -2%
Testes alergológicos 2.252 2.589 2.538 -13% 2%
Tomografias computorizadas 124.085 126.997 129.199 -2% -2%
Exames urológicos 1.599 2.142 2.717 -25% -21%
Exames ecográficos 186.112 205.547 202.261 -9% 2%
Exames oftamológicos 45.993 32.905 29.618 40% 11%
Exames pneumonológicos 12.006 14.831 19.490 -19% -24%
Ressonância magnética 94.409 93.685 91.512 1% 2%
Medicina nuclear 32.625 30.422 34.259 7% -11%
Outros 0 3 0 -100% NA

Total Meios Aux. Diagnósticos 1.284.126 1.319.160 1.247.349 -3% 6%
5. Tratamentos

Cirurgia 79.509 111.413 85.192 -29% 31%
Estomatologia 459.005 1.020.345 987.131 -55% 3%
implantologia 367.399
Fisioterapia 201.235 186.145 179.892 8% 3%
Ortodôncia 117.437 114.209 121.199 3% -6%
Enfermagem 32.973 27.948 30.192 18% -7%
Outros 32.637 24.623 43.051 33% -43%

Total Tratamentos 1.290.195 1.484.683 1.446.657 -13% 3%
6. Próteses/Ortóteses   

Oculares 455.521 455.925 448.409 0% 2%
Ortopédicas 273 60 157 355% -62%
Dentárias 165.572 153.936 173.445 8% -11%
Auditivas 36.033 28.605 30.012 26% -5%
Cardiacas 4.500 0 0 NA NA
Mamárias 495 857 409 -42% 110%
Outras 10.810 3.411 2.580 217% 32%

Total Próteses/Ortóteses 673.204 642.794 655.012 5% -2%
7. Assistência médica estrangeiro   

Assistência clínica hospitalar 1.233 3.226 0 -62% NA
Total Assist. méd. estrangeiro 1.233 3.226 0 -62% NA

8. Transporte em Ambulância   
Transporte em Ambulância 5.518 1.439 2.266 283% -36%
Total Transp. em Ambulância 5.518 1.439 2.266 283% -36%

9. Outras Comparticipações
9.1. Material médico
    Ortopédico 14.978 17.048 14.650 -12% 16%
    P/incontinentes 22.664 23.216 21.792 -2% 7%
    P/Internamento 234.464 241.054 206.477 -3% 17%
Total Material médico 272.106 281.318 242.919 -3% 16%
9.2. Deslocações   

    Estrangeiro 0 0 0 NA NA
Total Deslocações 0 0 0 NA NA

9.3. Comparticipações Diversas   
    Assist. Materno Infantil 18.390 26.765 26.267 -31% 2%

Assist. no parto 8.986 9.626 16.134 -7% -40%
    Doenças crónicas 45.237 46.294 55.107 -2% -16%

    Taxa Complementaridade 52.751 43.090 46.222 22% -7%
Total Compart. Diversas 125.364 125.775 143.730 0% -12%

9.4. Médis   
Médis 398.481 560.452 354.178 -29% 58%

Médis FEE de Gestao 39.426 54.736 36.739 -28% 49%
Total Médis 437.907 615.188 390.917 -29% 57%

   
8.163.315 8.403.234 7.913.582 -3% 6%

 

2017 2016 2015
(%) (%) (%)

Comparticipaçoes/Contribuições 94,0% 100,0% 93,2%
Comparticipações/Receitas Totais 93,8% 99,9% 93,1%
Resultados Operacionais/Receitas -3,5% -11,2% -3,6%

RG/2 - Comparticipações globais e taxas de crescimento no período 2015/2017

RG/3 - Taxas de cobertura e resultados

rubrica

rubrica Variaçao (%)

Total Comparticipações
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REGIME ESPECIAL
 
Balanço em 31 de Dezembro de 2017

31-12-2017 31-12-2016

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 13 898.710 974.007 
Activos intangíveis 12 3.500 0 

902.210 974.007 
Activo corrente
Inventários 16 226.552 212.479 
Créditos a receber 17 9.214 11.846 
Estado e outros entes públicos 18 0 0 
Fundadores/associados/membros 19 1.453.356 1.203.317 
Diferimentos 20 9.643 12.664 
Outros activos correntes 21 438 2.856 
Caixa e depósitos bancários 22 947.672 952.278 

2.646.875 2.395.440 
Total do activo 3.549.085 3.369.447 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais
Reservas p/fins assistência 23 1.839.048 1.839.048 
Resultados transitados 23 -1.653.002 -1.223.621 

186.046 615.427 
Resultado líquido do período 23 -486.019 -429.381 

Total dos fundos patrimoniais -299.973 186.046 

Passivo
Passivo corrente
Fornecedores 24 24.650 19.761 
Estado e outros entes públicos 18 60.439 96.498 
Fundadores/associados/membros 25 3.622.605 2.917.688 
Outros passivos correntes 26 141.364 149.454 

3.849.058 3.183.401 
Total do passivo 3.849.058 3.183.401 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 3.549.085 3.369.447 

O Conselho de Gerência                                                      A Direção
Nº 54273

 

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS PERIODOS

IV REGIME ESPECIAL
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REGIME ESPECIAL

Demonstração de resultados por naturezas
Período findo em 31 de Dezembro de 2017

31-12-2017 31-12-2016

 

Quotizações 4 486.188 498.111 

Vendas e serviços prestados 4 2.176.620 2.254.478 

Comparticipações 5 -758.964 -726.679 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 6 -335.116 -342.517 

Fornecimentos e serviços externos 7 -1.078.555 -1.086.198 

Gastos com o pessoal 8 -1.029.045 -1.101.049 

Outros rendimentos 9 204.381 226.126 

Outros gastos 10 -14.566 -15.876 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos -349.057 -293.604 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 12,13 -117.028 -112.985  

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -466.085 -406.589 

Juros e rendimentos similares obtidos 11 1.357 3.259 

Resultado antes de impostos -464.728 -403.330 

Imposto sobre o rendimento do período 14 -21.291 -26.051 

Resultado líquido do período -486.019 -429.381 

O Conselho de Gerência                                               A Direção
Nº 54273

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS PERIODOS

IV REGIME ESPECIAL
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Regime ESPECIAL

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 VALORES EM EUROS

2017 2016

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo
Recebimentos de clientes, associados e membros 2.634.464,16 €            2.744.024,83 €            
Pagamentos a fornecedores, associados e membros 2.178.887,47 €            2.194.592,65 €            
Pagamentos ao pessoal 1.037.923,06 €            1.098.805,01 €            

Caixa gerada pelas operações 582.346,37 €-               549.372,83 €-               
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 25.445,11 €                 18.139,83 €                 
Outros recebimentos/pagamentos 644.641,82 €               662.852,92 €               

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 36.850,34 €                 95.340,26 €                 

Fluxos de caixa das actividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Activos fixos tangíveis 39.981,28 €                 248.933,33 €               
Activos intangíveis 5.250,00 €                   
Investimentos financeiros
Outros activos
Recebimentos provenientes de:
Activos fixos tangíveis  
Activos intangíveis
Investimentos financeiros
Outros activos
Subsídios ao investimento
Juros e rendimentos similares 3.774,55 €                   3.125,59 €                   
Dividendos

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 41.456,73 €-                 245.807,74 €-               

Fluxos de caixa das actividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos
Realização de fundos
Cobertura de prejuízos
Doações
Outras operações de financiamento
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares
Dividendos
Redução de fundos
Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 4.606,39 €-                   150.467,48 €-               

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período 952.278,39 €               1.102.745,87 €           

Caixa e seus equivalentes no fim do período 947.672,00 €               952.278,39 €               

 

         O Conselho de Gerência                                            A Direção

RUBRICAS PERÍODOS

Contabilista Certificado
nº 54272

IV REGIME ESPECIAL
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Gráfico dos resultados líquidos nos últimos 5 anos 
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Prestação de serviços de assistência nos postos clínicos nos últimos 5 anos 
Sector SAMS - REG.ESPECIAL 

P.Cl. Coimbra P. Cl. Guarda P. Cl. Leiria P. Cl. Viseu P. Cl. C. Rainha P.Cl. Fig.Foz 

34% 

15% 12% 

23% 

9% 7% 

Assistência médica prestada nos postos clínicos no ano de 2017 
Sector SAMS – REG.ESPECIAL 

P.Cl. Coimbra P.Cl. Guarda P.Cl. Leiria P.Cl. Viseu P.Cl. C. Rainha P.Cl. Fig.Foz 
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O resultado do Regime Especial no exercício económico de 2017 originou um saldo negativo da or-
dem dos 486 mil euros no essencial devido ao agravamento  do resultado operacional em cerca de 
55 mil euros face ao ocorrido no desempenho do ano de 2016.

O agravamento do resultado operacional resultou de uma queda de 111.526€ do conjunto dos pro-
veitos de destacar uma quebra de 54.000€ na prestação de serviços de assistência + uma quebra 
de 24.000€ na venda de produtos ópticos.

A justificação  detalhada está nos números que se seguem:

2017 2016 2015
(€) (€) (€) 17/16 16/15

 
1. Área Operacional    
   1.1. Proveitos/Receitas    

Quotizações sócios 486.188 498.241 507.319 -2% -2%
 Prestaçao Serv. Assistência 1.641.846 1.695.424 1.729.636 -3% -2%

Venda de Mercadorias 534.774 558.924 534.355 -4% 5%
 Outros Rend. e Ganhos 204.381 226.126 199.648 -10% 13%
 Total 2.867.189 2.978.715 2.970.958 -4% 0%
   
   1.2. Custos/despesas   

Comparticipações 758.964 726.679 740.593 4% -2%
 Custo mercadorias vendidas 335.116 342.517 330.031 -2% 4%
 Forn. Serv. Externos 1.078.555 1.086.198 1.135.271 -1% -4%
 Gastos com Pessoal 1.029.045 1.101.049 1.028.779 -7% 7%
 Outros Gastos e Perdas 14.566 15.876 15.415 -8% 3%
 Total 3.216.246 3.272.319 3.250.089 -2% 1%
   
   1.3. EBITDA -349.057 -293.604 -279.131 19% 5%
 Depreciações e amortizações 117.028 112.985 110.436 4% 2%
   1.4. Resultado não financeiro -466.085 -406.589 -389.567 15% 4%
   
2. Área Financeira   

Resultado financeiro 1.357 3.259 8.481 -58% -62%
  

3. Resultado antes de impostos -464.728 -403.330 -381.086 15% 6%
  

4. Imposto s/Rendimento 21.291 26.051 18.140   
  

5. Resultado Líquido -486.019 -429.381 -399.226 13% 8%

 

Rubrica Variaçao (%)

RE/1 - Resultados globais de resultados e taxas de crescimento no período 2015/2017
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2017 2016 2015
(€) (€) (€) 16/15 15/14

 
1. Receitas    
 1.1. Postos Clin/prest. Serv Assist.    

Coimbra 579.498 596.764 644.362 -3% -7%
 Guarda 251.464 258.665 280.083 -3% -8%

Leiria 213.683 226.491 207.110 -6% 9%
Viseu 404.865 416.610 413.514 -3% 1%
Caldas da Rainha 162.940 179.547 172.813 -9% 4%
Figueira da Foz 116.129 102.912 100.365 13% 3%

Sub-total 1.728.579 1.780.989 1.818.247 -3% -2%
1.2. Loja de Óptica 531.197 568.553 498.574 -7% 14%

 1.3.   Ginásio de Fisioterapia 28.190 30.618 42.535 -8% -28%
 Total 2.287.966 2.380.160 2.359.356 -4% 1%
   
2. Despesas   

2.1. Postos Clínicos *    
 Coimbra 584.861 607.385 659.883 -4% -8% 66.195,00 €           22.065,00 €       88.260,00 €     
 Guarda 364.562 353.048 320.395 3% 10% 18.983,75 €           56.951,25 €       
 Leiria 259.731 275.038 266.080 -6% 3% 85.178,75 €           79.016,25 €       
 Viseu 437.601 463.646 439.035 -6% 6%
 Caldas da Rainha 199.060 218.656 210.126 -9% 4%
 Figueira da Foz 165.865 166.271 166.610 0% 0%
 Sub-total 2.011.680 2.084.044 2.062.129 -3% 1% 1.426.819,00 €      79.016,25 €       
 2.2. Loja de Óptica 463.759 473.102 445.052 -2% 6% 344.060 19.054 €            
 2.3.   Ginásio de Fisioterapia 42.388 51.501 49.443 -18% 4% 243.501 13.485 €            
 Total 2.517.827 2.608.647 2.556.624 -3% 2% 414.122 22.934 €            
3. Resultados      185.303 10.262 €            

3.1. Postos Clínicos      153.462 8.499 €              
Coimbra -5.363 -10.621 -15.521 -50% -32%
Guarda -113.098 -94.383 -40.312 20% 134%
Leiria -46.048 -48.547 -58.970 -5% -18%
Viseu -32.736 -47.036 -25.521 -30% 84%
Caldas da Rainha -36.120 -39.109 -37.313 -8% 5%
Figueira da Foz -49.736 -63.359 -66.245 -22% -4%

Sub-total -283.101 -303.055 -243.882 -7% 24%
3.2. Loja de Óptica 67.438 95.451 53.522 -29% 78%
3.3.   Ginásio de Fisioterapia -14.198 -20.883 -6.908 -32% 202%

Total -229.861 -228.487 -197.268 1% 16%
4. Taxa de cobertura (%)    

4.1. Postos Clínicos    
Coimbra 99% 98% 98% 1% 1%
Guarda 69% 73% 87% -6% -16%
Leiria 82% 82% 78% 0% 6%
Viseu 93% 90% 94% 3% -5%
Caldas da Rainha 82% 82% 82% 0% 0%
Figueira da Foz 70% 62% 60% 13% 3%

Sub-total 86% 85% 88% 1% -3%
4.2. Loja de Óptica 115% 120% 112% -5% 7%
4.3.   Ginásio de Fisioterapia 67% 59% 86% 12% -31%

Total 91% 91% 92% 0% -1%   

* Imputação de 2 funcionários dos serviços centrais ao posto de coimbra, 1 funcionário aos restantes postos.

 Imputação de 25% dos custos gerais ao posto de coimbra, restantes 75% distribuidos por peso de posto.

 

Rubrica Variaçao (%)

RE/2 - Postos Clínicos / Centro de Actividade no período 2015/2017
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Considerações ao relatório e contas de 2017

O relatório e contas do ano de 2017, é o reflexo  directo da agitação global que se verificou no mer-
cado bancário em Portugal. O reajustamento do sector bancário , provocou a diminuição do número 
de trabalhadores  efectivos, quer através de inúmeras rescisões, processos de pré reforma, não 
renovação de contratos, etc.

No caso concreto do SBC, levou a uma diminuição de 137 associados em termos globais, sendo a 
diminuição dos efectivos mais acentuada menos 167, essencialmente por rescisões.

Para inverter o processo de resultados foi necessário efectuar uma análise transversal a toda a estru-
tura, de forma a identificar nas diferentes áreas de actuação as medidas a tomar para o futuro, este 
trabalho permitiu em 2017 recuperar a nível global 48% dos prejuízos de -1 367 251€  para -713 501€. 

Valorizar o passado e projectar o futuro, de forma a criar valor acrescentado a esta grande insti-
tuição que é o Sindicato dos Bancários do Centro, projectando-a tanto quanto possível como uma 
organização de referência.

As medidas tomadas acentuam o objectivo da Direção do SBC na sustentabilidade e no cumprimen-
to dos objectivos para 2018..

Regime sindical
O regime sindical foi o primeiro regime a ser alvo de intervenção traduzindo-se em 2017 num re-
sultado líquido positivo de cerca de 38.500€, mesmo com a redução de 2% da receita foi efectuada 
uma redução de 9% dos custos/despesas, para este efeito contribuíram:

	 •	 Optimização dos custos de Serviços e Fornecimentos externos, com a renegociação de 
contratos permitiu uma diminuição de 12% face a 2016 cerca de 50.500€

	 •	 A redução da massa salarial por motivos de reforma em 81.500€ cerca de 14%.
	 •	 Optimização dos serviços internos, com o objectivo de simplificar processos, diminiuir 

tempos de resposta e apostar na modernização com um investimento global de mais de 
50.000€ dos quais poderemos destacar:

Computadores 4 814,35 €  – Substituição de 19 PCs

Componentes 2 163,61 €  – Substituição de componentes vários: monitores, ratos, teclados, 
fontes, placas gráficas, etc…
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Servidores 4 337,48 € – Aquisição de 1 servidor, licenciamento VMWare e Aplicação de Backups

Terminais Biométricos 2 397,27 €  – Aparelhos, software, configuração e instalação

Flowinn 7 058,21 € – Serviços de actualização e implementação sem considerar 5.300€ impu-
tados ao regime especial

MedicineOne 13 463,88 € – Anuidade e mensalidade, mais aquisição de novos módulos, for-
mação e acompanhamento

Impressora Centro Gráfico 3 274,39 € 

Impressoras Normais 2 934,13 €

Regime Geral
Redução do défice em cerca de 600.000€ face a 2016, de -863.364€ para -266.074€ e o melhor   
EBITDA dos últimos anos.

Por efeito do per capita as contribuições das instituições de crédito aumentaram cerca de 5%, apro-
ximadamente 314.000€ 

Os custos globais das comparticipações diminuíram  cerca de 240.000€, diminuição percentual de 
3%, apesar das rubricas  Medicamentos e Internamentos/Int.Cirurgicas, registarem um aumento de 
6% e 13% respectivamente que representa o aumento nos custos de saúde de 182.500€ aproxima-
damente, a que não é alheia a faixa etária dos associados.

	 •	 O ajustamento dos serviços de Direcção Clínica, de forma a identificar falhas na rede, foi a 
pedra basilar a par de um rigor financeiro exemplar, para o controle dos custos da saúde e 
de FSE. 

	 •	 A renegociação com as entidades prestadoras de Serviços dos Sams dos valores pagos, 
que estavam em termos globais 14% acima dos valores de mercado, foi concluída no final 
do ano de 2017, data que coincidiu também coincidiu com a ampliação da rede através da 
Advancecare.  

Regime Especial
Agravamento do défice de -429.381€ para -486.019€.
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De salientar a redução de vendas e serviços prestados na ordem dos 4%, cerca de menos 111.000€, 
daí que importa reforçar:

	 •	 A necessidade de ajustar a rede médica interna, pois a mesma possui um desajustamen-
to elevado face ao número de médicos/horas contratados, tendo em conta a diminuição 
significativa de trabalhadores bancários nos últimos anos, sendo as taxas de ocupação em 
algumas especialidades diminutas, o que se tem agravado ano após ano.

	 •	 A Necessidade de Identificar claramente as especialidades internas em que devemos apos-
tar.

Por outro lado os custos/despesas apenas diminuíram 2% cerca de 56.000€, também inflacionados 
pelo aumento das comparticipações deste regime mais 4% (32.000€)

Existe uma clara diminuição da média de consultas, apresentando um rácio Global de 72%, quando 
o mínimo exigido deveria ser de 90%.

Esta situação representa um encargo acrescido aproximado com médicos de 335.000€, que terá que 
ser corrigido em 2018

Esta situação representa também uma perda de receita aproximada de 372.000€, que terá que ser 
corrigido em 2018

Estas medidas são de aplicação crucial para o equilíbrio do regime especial.
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 
 
 
NOTA 1 – IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

O Sindicato dos Bancários do Centro (adiante designado por “SBC”) é uma Associação Socioprofissional, constituída 
em 25 de Fevereiro de 1935, actualmente com sede social na Avenida Fernão de Magalhães, nº 476 em Coimbra, 
Delegações Regionais e Postos Clínicos em Coimbra, Leiria, Viseu e Guarda, e Postos Clínicos em Caldas da Rainha e 
Figueira da Foz. 

O Sindicato dos Bancários do Centro abrange os trabalhadores bancários que nele se inscrevam e que na área da sua 
jurisdição (distritos de Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu) exerçam a sua atividade nas Instituições de Crédito, 
Parabancárias ou similares, Públicas ou Privadas.  

Para além da sua actividade sindical, o SBC gere os SAMS - Serviços de Assistência Médico-Social do Sindicato dos 
Bancários do Centro (adiante designado por SAMS-CENTRO), uma organização privada de saúde integrada, dotada 
de autonomia administrativa e financeira, e assegura aos seus beneficiários a proteção e assistência na doença, na 
maternidade, internamento em lares de idosos, apoio domiciliário e noutras situações afins de caráter social. Com 
uma população composta por cerca de 11.260 Beneficiários, os SAMS-CENTRO assumem-se como um dos principais 
subsistemas de saúde existentes em Portugal.  

 
NOTA 2 – REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas conforme o disposto em vigor em Portugal, estabelecido 
no Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de Março, que aprova a Norma Contabilística e de Relato Financeiro 
para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL), alterado pelo Decreto-Lei nº 98/2015, de 2 de 
Junho, cuja aplicação se inicia no período de 1 de Janeiro de 2016, e homologado no seguimento da 
publicação do aviso nº 8259/2015, de 29 de Julho. 
Na sequência do Decreto-Lei nº 98/2015 procedeu-se à republicação do código de contas (Portaria nº 
218/2015, de 23 de Julho) e dos modelos de Demonstrações Financeiras (Portaria nº 220/2015, de 24 de 
Julho). 
 
 
NOTA 3 – RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS ADOPTADAS 
 
3.1 – BASES DE APRESENTAÇAO 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas a partir dos registos contabilísticos do SBC, mantidos de acordo 
com a estrutura concetual e as normas contabilísticas e de relato financeiro aplicáveis, com o objectivo de 
proporcionar aos seus utentes uma imagem verdadeira e apropriada da posição financeira, do desempenho 
(resultados) e das alterações na posição financeira da empresa (fluxos de caixa e alterações dos fundos 
patrimoniais). 

Segue-se um conjunto de pressupostos, definições e outras informações relevantes para melhor compreensão da 
forma como as demonstrações financeiras foram preparadas. 

Pressupostos e definições 

Regime do acréscimo: os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram 
(e não quando caixa ou equivalentes de caixa sejam recebidos ou pagos) sendo registados contabilisticamente e 
relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais se relacionem. 

Continuidade: o Sindicato dos Bancários do Centro continuará a operar no futuro previsível, assumindo que não 
existe nem a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir drasticamente o nível das suas operações. 
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Ativo: recurso controlado pelo SBC como resultado de acontecimentos passados e do qual se espera que fluam para 
a entidade benefícios económicos futuros. Os critérios para o reconhecimento de um ativo passam pela verificação 
simultânea de cumprimento da definição de ativo, se for provável que benefícios económicos futuros fluam para o 
SBC e exista um custo ou valor que possa ser estimado com fiabilidade. 

Passivo: obrigação presente do SBC proveniente de acontecimentos passados, da liquidação da qual se espera que 
resulte um exfluxo de recursos do SBC incorporando benefícios económicos. Os critérios para o reconhecimento de 
um passivo passam pela verificação simultânea de cumprimento da definição de passivo, for provável a saída de 
recursos para liquidação do passivo e o valor dessa saída de recursos possa ser estimado com fiabilidade. 

Corrente e não corrente: Um ativo é classificado como corrente quando observar qualquer dos seguintes critérios 
(caso contrário será classificado como não corrente): 

(a) Espera-se que seja realizado, ou pretende-se que seja vendido ou consumido, no decurso normal do ciclo 
operacional do SBC; 

(b) esteja detido essencialmente para a finalidade de ser negociado; 

(c) espera-se que seja realizado num período até doze meses após a data do balanço; ou 

(d) é caixa ou equivalente de caixa, a menos que lhe seja limitada a troca ou uso para liquidar um passivo durante 
pelo menos doze meses após a data do balanço. 

Um passivo é classificado como corrente quando observar qualquer dos seguintes critérios (caso contrário será 
classificado como não corrente): 

(a) Espera-se que seja liquidado durante o ciclo operacional normal do SBC; 

(b) esteja detido essencialmente para a finalidade de ser negociado; 

(c) deva ser liquidado num período até doze meses após a data do balanço; ou 

(d) o SBC não tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo durante pelo menos doze meses após 
a data do balanço. 

Fundos Patrimoniais: interesse residual nos ativos do SBC depois de deduzir todos os seus passivos. 

Rendimentos: aumentos nos benefícios económicos durante o período contabilístico na forma de influxos ou 
aumentos de ativos ou diminuições de passivos que resultem do decurso da actividade corrente do SBC. 

Gastos: diminuições nos benefícios económicos durante o período contabilístico na forma de exfluxos ou 
deperecimentos de ativos ou na incorrência de passivos que resultem do decurso da actividade corrente do SBC. 

 
Caraterísticas qualitativas da informação financeira 

Compreensibilidade: Uma qualidade essencial da informação proporcionada nas demonstrações financeiras é a de 
que ela seja rapidamente compreensível pelos utentes. Para este fim, presume-se que os utentes tenham um 
razoável conhecimento das atividades empresariais e económicas e da contabilidade e vontade de estudar a 
informação com razoável diligência. 

 
Relevância: Para ser útil a informação tem de ser relevante para a tomada de decisões dos utentes. A informação 
tem a qualidade da relevância quando influencia as decisões económicas dos utentes ao ajudá-los a avaliar os 
acontecimentos passados, presentes ou futuros ou confirmar, ou corrigir, as suas avaliações passadas. 
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Materialidade: a relevância da informação é afectada pela sua natureza e materialidade. A informação é material se 
a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões económicas dos utentes, tomadas na base das 
demonstrações financeiras. 

Fiabilidade: para que seja útil a informação também deve ser fiável. A informação tem a qualidade da fiabilidade 
quando estiver isenta de erros materiais e de preconceitos, e os utentes dela possam depender ao representar 
fidedignamente o que ela ou pretende representar ou pode razoavelmente esperar-se que represente. 

Representação fidedigna: para ser fiável, a informação deve representar fidedignamente as transações e outros 
acontecimentos que ela ou pretende representar ou possa razoavelmente esperar-se que represente. A maior parte 
da informação financeira está sujeita a algum risco de não chegar a ser a representação fidedigna daquilo que ela 
pretende retratar em resultado de dificuldades inerentes, seja na identificação das transações e outros 
acontecimentos a serem mensurados, seja na conceção e aplicação de técnicas de mensuração e apresentação que 
possam comunicar mensagens que correspondam a essas transações e acontecimentos. 

Substância sobre a forma: se a informação deve representar fidedignamente as transações e outros acontecimentos 
que tenha por fim representar, é necessário que eles sejam contabilizados e apresentados de acordo com a sua 
substância e realidade económica e não meramente com a sua forma legal. 

Neutralidade: para que seja fiável a informação contida nas demonstrações financeiras tem de ser neutra, isto é, 
livre de preconceitos. As demonstrações financeiras não são neutras se, por via da seleção ou da apresentação da 
informação, elas influenciarem a tomada de uma decisão ou um juízo de valor a fim de atingir um resultado ou um 
efeito predeterminado. 

Prudência: inclusão de um grau de precaução no exercício dos juízos necessários ao fazer as estimativas necessárias 
em condições de incerteza, de forma que os ativos ou os rendimentos não sejam sobreavaliados e os passivos ou os 
gastos não sejam subavaliados. 

Plenitude: a informação nas demonstrações financeiras deve ser completa dentro dos limites de materialidade e de 
custo. Uma omissão pode fazer com que a informação seja falsa ou enganadora e por conseguinte não fiável e 
deficiente em termos da sua relevância. 

Comparabilidade: a mensuração e exposição dos efeitos financeiros de transações e outros acontecimentos 
semelhantes devem ser levados a efeito de maneira consistente em toda a entidade e ao longo do tempo nessa 
entidade e de maneira consistente para diferentes entidades. 

Constrangimentos à informação útil e fiável 

Tempestividade: se houver demora indevida no relato da informação ela pode perder a sua relevância. Para 
conseguir a ponderação entre relevância e fiabilidade, a consideração dominante é a de como melhor satisfazer as 
necessidades dos utentes nas tomadas de decisões económicas. 

Balanceamento entre benefício e custo: os benefícios derivados da informação devem exceder o custo de a 
proporcionar. 

Balanceamento entre características qualitativas: na prática é muitas vezes necessário um balanceamento, ou um 
compromisso, entre características qualitativas. Geralmente a aspiração é conseguir um balanceamento apropriado 
entre as características a fim de ir ao encontro dos objectivos das demonstrações financeiras. 

 

As políticas contabilísticas utilizadas decorrem do enquadramento previsto nas normas contabilísticas e de relato 
financeiro aplicáveis, e encontram-se detalhadas nas notas 3.4 e seguintes. 
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Os montantes incluídos na rubrica de caixa e seus equivalentes correspondem aos valores em caixa, depósitos 
bancários e outros instrumentos financeiros que possam ser imediatamente mobilizáveis com risco insignificante de 
alteração de valor. 
 
 
3.2 JUÍZOS DE VALOR, PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO E PRINCIPAIS FONTES DE INCERTEZA 
DAS ESTIMATIVAS 
 
Na preparação das demonstrações financeiras, a entidade adotou certos pressupostos e estimativas que afetam os 
ativos e passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as estimativas e assumções efectuadas pelo órgão de 
gestão foram efectuadas com base no seu melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações 
financeiras, dos eventos e transações em curso. 
As estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras incluem:  

i) Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e intangíveis;  
ii) Provisões;    

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data da preparação das 
demonstrações financeiras e com base no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados e/ou 
correntes. No entanto, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não 
foram consideradas nessas estimativas. As alterações a essas estimativas, que ocorram posteriormente à data das 
demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de resultados de forma prospetiva. 
 
 
3.3 POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS E ERROS 
 
Não ocorreram durante o período de 2016 alterações de políticas contabilísticas nem erros materiais relativos a 
períodos anteriores. 

 
3.4 ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 
 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidos das correspondentes 
depreciações acumuladas e de perdas por imparidade acumuladas. 
Os bens adquiridos até 31 de Dezembro de 2009 são amortizados de acordo com as taxas do decreto regulamentar 
2/90, de 12 de Janeiro, as amortizações/depreciações dos bens adquiridos no período de 2010 são calculadas com 
base no disposto no Decreto Regulamentar n.º 25/2009, de 14/9. 
Os terrenos não são depreciados. A depreciação dos demais ativos fixos tangíveis é calculada pelo método das 
quotas constantes, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados. 
As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada (em anos): 
 
Edifícios e outras construções - 10 a 50 
Equipamento básico - 2 a 15 
Equipamento de transporte - 4 
Equipamento administrativo - 2 a 10 
Outros ativos fixos tangíveis – 3 a 10 
 
Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela diferença entre os recebimentos 
das alienações e a quantia escriturada do activo, e são reconhecidos como rendimentos ou gastos na demonstração 
dos resultados. 
Os dispêndios com reparação que não aumentem a vida útil dos activos nem resultem em melhorias significativas 
nos elementos dos ativos fixos tangíveis são registadas como gasto do período em que incorridos. Os dispêndios 
com inspeção e conservação dos ativos são registados como gasto. 
As mais ou menos valias resultantes da alienação ou abate do ativo fixo tangível são determinadas como a diferença 
entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação ou abate, sendo registadas na 
Demonstração dos resultados nas rubricas “Outros rendimentos” ou “Outros gastos”. 
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3.5 ATIVOS INTANGÍVEIS 
 
Os ativos intangíveis encontram-se valorizados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações acumuladas e 
perdas por imparidade. 
O custo de aquisição de licenças de software compreende todos os custos incorridos para a aquisição e para colocar 
o software disponível para utilização. Estes ativos são amortizados durante o período de vida útil estimado (3 anos). 
 
 
3.6 ATIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA 
 
Os ativos não correntes são classificados como detidos para venda quando o seu custo for recuperado 
principalmente através da alienação. 
Para que tais ativos sejam objecto de tal classificação, os mesmos têm de estar disponíveis para venda imediata nas 
suas condições atuais, e/ou a sua venda tem de ser muito provável. 
 
 
3.7 INVENTÁRIOS 
 
Os inventários (mercadorias, matérias-primas, produtos acabados) são valorizados ao custo médio de aquisição, 
deduzido do valor dos descontos de quantidade concedidos pelos fornecedores. 
 
 
3.8 CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 
 
Os montantes incluídos na rubrica de “Caixa e seus equivalentes” correspondem aos valores de caixa, depósitos 
bancários à ordem e a prazo que possam ser imediatamente movimentáveis e com um risco de alteração de valor 
não significativo. 
 
 
3.9 IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO 
 
O imposto sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis do SBC, nomeadamente o resultado 
proveniente da atividade exercida na Loja de Ótica e nos postos Clínicos. 
Para a determinação dos impostos são utilizadas as taxas fiscais (e leis) decretadas na data do balanço.  
 
 
3.10 RECONHECIMENTO DE JUROS, RÉDITOS E RENDIMENTOS 
 
Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao pressuposto do acréscimo, tendo em consideração o montante e 
a taxa efetiva durante o período até à maturidade.  
Os réditos e rendimentos resultantes da venda de bens e prestação de serviços líquido de impostos e descontos são 
reconhecidos de acordo com os seguintes critérios: 
- Relativamente às vendas são reconhecidos quando os riscos e vantagens inerentes à posse dos ativos vendidos são 
transferidos para o comprador, 
- Quando resultam de prestações de serviços, o seu reconhecimento é efetuado quando o referido serviço está 
concluído. 
- A quantia do rédito pode ser fiavelmente mensurada. 
- Os custos incorridos ou a serem incorridos referentes à transação possam ser fiavelmente mensurados. 
 
As restantes receitas e despesas são registadas de acordo com o pressuposto do acréscimo pelo que são 
reconhecidas à medida que são geradas independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. 
As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas geradas são 
registadas nas rubricas de “Diferimentos”, “Outros activos correntes” ou “Outros passivos correntes”. 
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NOTAS 4 A 28 – INFORMAÇÃO DE SUPORTE DE ITENS APRESENTADOS NA FACE DO BALANÇO, NA 
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS, PELA ORDEM EM QUE CADA DEMONSTRAÇÃO E CADA LINHA DE ITEM 
SEJAM APRESENTADAS 
 
4. CONTRIBUIÇÕES E QUOTIZAÇÕES, VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 

Regime Geral 2017 2016 2015 

Contribuições instituições bancarias           7.154.177,62 €            6.839.914,04 €            6.916.898,63 €  

Contribuições beneficiários           1.527.527,21 €            1.565.310,37 €            1.576.711,07 €  

           8.681.704,83 €            8.405.224,41 €            8.493.609,70 €  

    
Regime Especial 2017 2016 2015 

Quotizações               486.188,30 €                498.110,70 €                507.319,35 €  

Vendas               534.774,40 €                558.924,49 €                534.354,87 €  

Prestações de serviços           1.641.845,09 €            1.695.553,86 €            1.729.635,55 €  

           2.662.807,79 €            2.752.589,05 €            2.771.309,77 €  

    
Acção Sindical 2017 2016 2015 

Quotizações               954.686,22 €                977.201,41 €                996.032,29 €  

Prestações de serviços               226.255,09 €                241.947,83 €                243.832,51 €  

           1.180.941,31 €            1.219.149,24 €            1.239.864,80 €  

 

5.COMPARTICIPAÇÕES 

Regime Geral 2017 2016 2015 

Consultas            1.879.007,03 €             1.917.565,74 €             1.852.015,43 €  

Medicamentos            1.100.683,36 €             1.040.348,02 €                  994.272,17 €  

Internamentos e Int.Cirúrgicas            1.093.974,14 €                  971.736,45 €                  938.444,62 €  

Meios auxiliares de diagnóstico            1.284.130,03 €             1.319.159,87 €             1.247.348,36 €  

Tratamentos            1.290.201,71 €             1.484.682,87 €             1.446.657,86 €  

Próteses e ortóteses                 673.204,92 €                  642.794,31 €                  655.012,01 €  

Assistência medica no estrangeiro                       1.233,73 €                        3.225,56 €                                         -   €  

Transporte em ambulância                       5.518,16 €                        1.438,65 €                        2.265,90 €  

Comparticipações diversas                 397.471,52 €                  407.094,36 €                  386.648,44 €  

Comparticipações diversas MEDIS                 437.906,95 €                  615.188,36 €                  390.917,35 €  

 
           8.163.331,55 €             8.403.234,19 €             7.913.582,14 €  

    Regime especial 2017 2016 2015 

Apoio na Invalidez                    67.849,48 €                     69.529,05 €                     61.682,73 €  

Internamento em lar de idosos                 364.049,21 €                  313.495,04 €                  283.334,35 €  

O. Comparticipações - Medicamentos                 151.571,95 €                  160.387,13 €                  169.153,28 €  

Deslocações                    60.228,47 €                     59.524,70 €                     66.832,92 €  

Outras Comparticipações e subsídios                 115.264,52 €                  123.742,76 €                  159.590,21 €  

 
                758.963,63 €                  726.678,68 €                  740.593,49 €  

    Acção Sindical 2017 2016 2015 

O. Comparticipações - Medicamentos                 151.571,72 €                  160.387,15 €                  169.153,27 €  

                  151.571,72 €                  160.387,15 €                  169.153,27 €  
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6. CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS 

O Sindicato dos Bancários do Centro implementa o sistema de inventário permanente para a Loja de ótica. O custo 
das vendas da Loja de ótica – Regime Especial do período findo em 31 de Dezembro de 2017 ascendeu o montante 
de 262.137,99 €. 
Para os restantes inventários adota o sistema de intermitente. O custo das vendas do período findo em 31 de 
Dezembro 2017 foi apurado como segue: 
 

CMVMC  Médico-cirúrgico  Economato Centro Gráfico  Restauração/Bar 

Saldo inicial                         14.515,96 €                          45.386,23 €                             4.451,33 €                                  655,72 €  
Compras                         73.332,00 €                          12.281,14 €                             4.525,29 €                             1.191,70 €  

Regularização de inventários -   € -   € -   € -   € 
Saldo final                         14.869,58 €                          45.826,17 €                             3.604,74 €                                  617,33 €  

                         72.978,38 €                          11.841,20 €                             5.371,88 €                             1.230,09 €  

 
 

7. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

Regime Geral 2017 2016 2015 
Trabalhos especializados                     155.935,56 €                      156.413,84 €                      152.447,68 €  
Vigilância e segurança                        14.799,12 €                         14.799,12 €                         13.565,86 €  
Honorários -   €                         12.000,00 €  -   €  
Conservação e reparação -   €                                745,46 €                            1.439,21 €  
Material de escritório                           6.402,27 €                         12.960,43 €                         14.319,35 €  
Eletricidade                           5.522,64 €                            5.955,80 €                            4.858,06 €  
Combustíveis                           1.346,31 €                            4.601,16 €                            8.424,56 €  
Deslocações e estadas                        13.387,49 €                         16.159,32 €                         18.357,19 €  
Rendas e alugueres                        55.001,75 €                         68.191,86 €                         72.366,41 €  
Comunicação                        16.832,49 €                         26.384,80 €                         22.703,66 €  
Limpeza, higiene e conforto                        10.649,92 €                         11.517,62 €                            9.973,49 €  
Outros serviços                               926,62 €                            3.632,30 €                            1.874,27 €  
  280.804,17 € 333.361,71 € 320.329,74 € 

    Regime Especial 2017 2016 2015 
Trabalhos especializados                     402.513,73 €                      380.982,20 €                      392.393,87 €  
Vigilância e segurança                               664,29 €                                469,26 €                                581,83 €  
Honorários                     414.741,00 €                      437.301,00 €                      468.615,00 €  
Conservação e reparação                        17.753,49 €                         22.771,90 €                         20.509,71 €  
Material de escritório                           6.498,08 €                            9.340,80 €                         11.590,25 €  
Material médico-cirúrgico                        78.434,26 €                         77.026,23 €                         81.038,92 €  
Eletricidade                        22.369,81 €                         22.649,14 €                         21.009,41 €  
Combustíveis                           4.138,95 €                            2.157,10 €                            1.720,98 €  
Transporte de mercadorias                           8.762,65 €                            7.544,41 €                            7.012,19 €  
Deslocações e estadas                           7.717,00 €                         17.762,06 €                         16.402,44 €  
Rendas e alugueres                        32.514,12 €                         27.145,43 €                         29.656,37 €  
Comunicação                        11.161,99 €                         12.993,26 €                         12.221,22 €  
Seguros                        14.127,14 €                         14.641,92 €                         14.034,64 €  
Limpeza, higiene e conforto                        35.760,21 €                         35.906,22 €                         37.371,19 €  
Serviços clínicos externos                        11.681,93 €                         10.174,87 €                            9.542,45 €  
Outros serviços                           9.716,90 €                            7.332,78 €                         11.570,34 €  
                 1.078.555,55 €                 1.086.198,58 €                 1.135.270,81 €  
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Acção Sindical 2017 2016 2015 
Trabalhos especializados                        40.105,37 €                         39.479,97 €                         33.151,24 €  
Publicidade e propaganda                               492,00 €                                910,20 €                            1.791,12 €  
Vigilância e segurança                               727,70 €                                481,14 €                                506,95 €  
Honorários                           4.894,80 €                            3.688,50 €                         14.656,90 €  
Conservação e reparação                        11.918,03 €                         17.150,90 €                         18.889,60 €  
Comunicados                           6.190,04 €                            5.027,98 €                            6.479,13 €  
Publicações sindicais                        31.941,31 €                         29.734,75 €                         33.060,91 €  
Material de escritório                           8.416,12 €                         10.950,35 €                         14.290,10 €  
Artigos p/oferta                           2.659,09 €                            6.058,19 €                            2.724,02 €  
Eletricidade                        13.796,51 €                         15.307,78 €                         13.827,26 €  
Combustíveis/Outros fluidos                        19.864,83 €                         16.906,07 €                         15.157,58 €  
Deslocações e estadas                        84.419,62 €                         97.345,10 €                      101.008,56 €  
Despesas de representação                                 168,35 €                                133,60 €  
Rendas e alugueres                        66.650,51 €                         70.519,71 €                         70.608,47 €  
Comunicação                        35.612,55 €                         58.634,06 €                         56.899,00 €  
Seguros                           7.716,96 €                            7.284,84 €                            8.576,86 €  
Selos e custas do processo                           1.789,00 €                            3.567,08 €                            3.572,48 €  
Limpeza, higiene e conforto                        16.998,50 €                         17.809,93 €                         17.201,93 €  
Candidaturas 

 
                          4.170,23 €                            3.752,07 €  

Assinatura Revistas e Jornais                           1.529,80 €                            1.920,20 €                            1.847,40 €  
Outros serviços                           7.445,18 €                            6.693,93 €                            7.964,83 €  

 
                    363.167,92 €                      413.809,26 €                      426.100,01 €  

 

8. GASTOS COM PESSOAL 

Regime Geral 2017 2016 2015 

Remunerações do pessoal                 438.851,44 €                  487.080,06 €                  454.507,10 €  

Encargos sobre remunerações                 101.548,03 €                  113.870,99 €                  106.997,20 €  

Seguro ac. trabalho e doenças prof.                       3.360,48 €                        2.638,83 €                        2.447,21 €  

Outros gastos com o pessoal                       1.443,16 €                        4.529,80 €                        4.477,85 €  

 
                545.203,11 €                  608.119,68 €                  568.429,36 €  

    Regime Especial 2017 2016 2015 

Remunerações do pessoal                 826.963,29 €                  892.893,29 €                  829.171,61 €  

Encargos sobre remunerações                 185.995,49 €                  201.590,86 €                  192.900,38 €  

Seguro ac. trabalho e doenças prof.                       5.648,68 €                        4.490,37 €                        5.142,47 €  

Outros gastos com o pessoal                    10.437,16 €                        2.074,61 €                        1.564,22 €  

 
           1.029.044,62 €             1.101.049,13 €             1.028.778,68 €  

    Acção Sindical 2017 2016 2015 

Remunerações do pessoal                 396.509,33 €                  462.009,00 €                  497.038,68 €  

Encargos sobre remunerações                    93.119,04 €                  108.297,79 €                  116.310,26 €  

Seguro ac. trabalho e doenças prof.                       3.114,90 €                        2.565,51 €                        3.002,85 €  

Outros gastos com o pessoal                       1.208,31 €                        2.595,26 €                        2.466,81 €  

 
                493.951,58 €                  575.467,56 €                  618.818,60 €  

 

A rubrica “Outros gastos com o pessoal” englobam, nomeadamente formação, medicina de trabalho, os montantes 
dispendidos com a festa de natal dos trabalhadores. 
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9. OUTROS RENDIMENTOS 

Os rendimentos e ganhos dos períodos findos em 31 de Dezembro de 2017, 2016 e 2015 têm a seguinte 
composição: 
 

Regime Geral 2017 2016 2015 

Rendimentos Suplementares                     1.031,46 €                      2.486,04 €                      6.609,49 €  
Rendimentos de Alienações                          632,85 €  -   €                                       -   €  
Outros                  20.535,66 €                      2.428,87 €                      3.092,43 €  

 
                 22.199,97 €                      4.914,91 €                      9.701,92 €  

    Regime Especial 2017 2016 2015 

Rendimentos Suplementares               133.849,48 €                141.273,56 €                156.365,12 €  
Outros                     2.310,47 €                      4.235,65 €                      9.347,61 €  
Loja de Optica                  68.221,18 €                   80.616,96 €                   33.935,11 €  

 
              204.381,13 €                226.126,17 €                199.647,84 €  

    Acção Sindical 2017 2016 2015 

Rendimentos Suplementares                  57.781,72 €                   71.089,49 €                   88.370,64 €  
Acção Cult/Recreat/Desportiva                  35.472,93 €                   30.152,82 €                   14.197,66 €  
Turismo                  39.415,88 €                   25.720,79 €                   32.305,00 €  
Apartamentos                  45.840,51 €                   36.299,20 €                   24.001,89 €  
Outros                     6.108,29 €                      5.131,45 €                      1.089,88 €  

 
              184.619,33 €                168.393,75 €                159.965,07 €  

 
 
 
10. OUTROS GASTOS 
 
Os gastos e perdas dos períodos findos em 31 de Dezembro de 2017, 2016 e 2015 têm a seguinte composição: 
 
 

Regime Geral 2017 2016 2015 

Impostos e Taxas             1.984,37 €               1.897,91 €               1.900,00 €  
Outros          13.578,45 €               2.294,88 €               2.003,53 €  
           15.562,82 €               4.192,79 €               3.903,53 €  

    Regime Especial 2017 2016 2015 

Impostos e Taxas             1.399,85 €                    730,31 €                    919,80 €  
Abates/Alienações -   €                                -   €                    356,70 €  
Outros             6.253,48 €               8.689,61 €               6.497,29 €  
Loja de Optica             6.912,53 €               6.456,09 €               7.641,15 €  
           14.565,86 €            15.876,01 €            15.414,94 €  

    Acção Sindical 2017 2016 2015 

Impostos e Taxas                 174,41 €                    333,77 €                    398,55 €  
Acção Cult/Recreat/Desportiva          58.069,79 €            38.303,41 €            48.045,62 €  
Turismo          38.900,15 €            26.298,29 €            31.905,00 €  
Apartamentos          44.714,18 €            32.263,04 €            22.510,60 €  
Convívios/Comemorações          16.376,83 €            36.247,07 €            18.368,64 €  
Tendências             5.000,00 €               5.000,00 €               5.000,00 €  
Quotizações          89.046,95 €            92.892,51 €         100.018,60 €  
Outros             4.133,42 €               1.379,82 €                    924,31 €  
        256.415,73 €         232.717,91 €         227.171,32 €  
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11. Juros 

Os valores respeitam aos depósitos a prazos indicados na nota 22. 

O valor evidenciado no ponto 21. Outros activos correntes, na rubrica “ juros a receber” é respeitante aos juros dos 
depósitos a prazo cujo vencimento ocorrerá posteriormente a 2017. 
 

Regime Geral 2017 2016 2015 

Juros de D.Prazo vencidos no ano              19.353,10 €               27.813,36 €               63.989,07 €  

Juros estimados de D.Prazo c/vencimento posterior              17.408,52 €               47.592,01 €               65.819,49 €  

               36.761,62 €               75.405,37 €            129.808,56 €  

    
Regime Especial 2017 2016 2015 

Juros de D.Prazo vencidos no ano                     918,98 €                      403,52 €                  5.759,17 €  

Juros estimados de D.Prazo c/vencimento posterior                     438,21 €                  2.855,57 €                  2.722,07 €  

                  1.357,19 €                  3.259,09 €                  8.481,24 €  

    
Acção Sindical 2017 2016 2015 

Juros de D.Prazo vencidos no ano                 2.174,87 €                  4.782,78 €                  5.823,36 €  

Juros estimados de D.Prazo c/vencimento posterior                     649,88 €                      234,23 €                  1.469,31 €  

                  2.824,75 €                  5.017,01 €                  7.292,67 €  

 
 
 
12. ATIVOS INTANGÍVEIS  
 
Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2017, o movimento ocorrido no valor dos ativos intangíveis, bem 
como nas respetivas depreciações e perdas de imparidade acumuladas, foi o seguinte. 
 

REGIME GERAL      
Activos Intangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienaçoes e Abates Transferencias Saldo Final 

Programas de Computador       17.397,17 €                            -   €                                              -   €                              -   €        17.397,17 €  

        17.397,17 €                            -   €                                              -   €                              -   €        17.397,17 €  

      
 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienaçoes e Abates   Transferencias   Saldo Final  

 Programas de Computador        17.397,17 €                            -   €                                              -   €                              -   €        17.397,17 €  

       17.397,17 €                            -   €                                              -   €                              -   €        17.397,17 €  

      
REGIME ESPECIAL      

Activos Intangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienaçoes e Abates Transferencias Saldo Final 
Programas de Computador       31.305,97 €           5.250,00 €                                              -   €                              -   €        36.555,97 €  
        31.305,97 €           5.250,00 €                                              -   €                              -   €        36.555,97 €  

      
 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienaçoes e Abates   Transferencias   Saldo Final  

 Programas de Computador        31.305,97 €           1.750,00 €                                              -   €                              -   €        33.055,97 €  

       31.305,97 €           1.750,00 €                                              -   €                              -   €        33.055,97 €  

      
ACÇAO SINDICAL      

Activos Intangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienaçoes e Abates Transferencias Saldo Final 
Programas de Computador    100.911,04 €           6.457,50 €                                              -   €                              -   €     107.368,54 €  
Out.Act.Intangiveis          3.022,73 €                            -   €                                              -   €                              -   €           3.022,73 €  
     103.933,77 €           6.457,50 €                                              -   €                              -   €     110.391,27 €  
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 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienaçoes e Abates   Transferencias   Saldo Final  
 Programas de Computador        91.443,52 €        11.619,52 €                                              -   €                              -   €     103.063,04 €  
 Out.Act.Intangiveis           1.930,00 €           1.092,73 €  -   € -   €          3.022,73 €  

       93.373,52 €        12.712,25 €                                              -   €                              -   €     106.085,77 €  
 
 

13. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2017, o movimento ocorrido no valor dos ativos fixos tangíveis, bem 
como nas respetivas depreciações acumuladas, foi o seguinte: 

REGIME GERAL      
Activos Tangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienaçoes e Abates Transferencias Saldo Final 
Equip. administrativo                       2.256,69 €                  4.293,63 €                   1.285,56 €                               -   €                  5.264,76 €  
                        2.256,69 €                  4.293,63 €                   1.285,56 €                               -   €                  5.264,76 €  

      
 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienaçoes e Abates   Transferencias   Saldo Final  
Equip. administrativo                       2.256,69 €                  1.839,08 €                   1.285,56 €                               -   €                  2.810,21 €  
                        2.256,69 €                  1.839,08 €                   1.285,56 €                               -   €                  2.810,21 €  

      
REGIME ESPECIAL      
Activos Tangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienaçoes e Abates Transferencias Saldo Final 
Edif. outras construções            1.131.335,14 €                  3.230,36 €                                    -   €                               -   €        1.134.565,50 €  
Equipamento Básico            1.177.521,98 €               30.750,36 €                                    -   €                               -   €        1.208.272,34 €  
Equip. Transporte                    28.930,25 €                                    -   €                                    -   €                               -   €               28.930,25 €  
Equip. Administrativo                 527.979,01 €                  6.000,56 €                   5.765,95 €                               -   €            528.213,62 €  
Outr. Act. fix. tangíveis                       1.816,65 €                                    -   €                                    -   €                               -   €                  1.816,65 €  
Act. fix. Tangíveis em curso                       9.040,50 €                                    -   €                                    -   €                               -   €                  9.040,50 €  
             2.876.623,53 €               39.981,28 €                   5.765,95 €                               -   €        2.910.838,86 €  

      
 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienaçoes e Abates   Transferencias   Saldo Final  
 Edif. Outras construções                  419.351,16 €               50.070,50 €                                    -   €                               -   €            469.421,66 €  
 Equipamento Básico                  943.436,29 €               54.938,59 €                                    -   €                               -   €            998.374,88 €  
Equip. Transporte                    25.037,47 €                  3.892,78 €                                    -   €                               -   €               28.930,25 €  
Equip. Administrativo                 512.974,52 €                  6.376,46 €                   5.765,95 €                               -   €            513.585,03 €  
Outr. Act. fix. tangíveis                       1.816,65 €                                    -   €                                    -   €                               -   €                  1.816,65 €  

            1.902.616,09 €            115.278,33 €                   5.765,95 €                               -   €        2.012.128,47 €  

       
ACÇAO SINDICAL      
Activos Tangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienaçoes e Abates Transferencias Saldo Final 
Terrenos e rec. naturais                    88.621,26 €                                    -   €                                    -   €                               -   €               88.621,26 €  
 Edif. Outras construções                  990.902,57 €                  4.689,97 €                                    -   €                               -   €            995.592,54 €  
 Equipamento básico                  266.049,66 €                  8.181,54 €                       993,78 €                               -   €            273.237,42 €  
 Equip. Transporte                        5.000,00 €                                    -   €                                    -   €                               -   €                  5.000,00 €  
 Equip. Administrativo                  160.342,77 €                       232,00 €                       619,98 €                               -   €            159.954,79 €  
Outr. Act. Fix. Tangíveis                    34.574,54 €                                    -   €                                    -   €                               -   €               34.574,54 €  
             1.545.490,80 €               13.103,51 €                   1.613,76 €                               -   €        1.556.980,55 €  

      
 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienaçoes e Abates   Transferencias   Saldo Final  
 Edif. Outras construções                  477.824,75 €               23.082,46 €                                    -   €                               -   €            500.907,21 €  
 Equipamento básico                  257.777,95 €                  7.368,29 €                       508,80 €                               -   €            264.637,44 €  
 Equip. Transporte                        3.750,00 €                  1.250,00 €                                    -   €                               -   €                  5.000,00 €  
 Equip. Administrativo                  158.545,09 €                  1.143,12 €                       590,07 €                               -   €            159.098,14 €  
Outr. Act. fix. tangíveis                    33.338,92 €                       687,01 €                                    -   €                               -   €               34.025,93 €  

                 931.236,71 €               33.530,88 €                   1.098,87 €                               -   €            963.668,72 €  
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14. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 

Fiscalmente, o Sindicato dos Bancários do Centro enquadra-se como “entidade com sede ou direção efetiva em 
território português que não exerçam, a título principal, actividades de natureza comercial, industrial ou agrícola”. 
De acordo com a legislação em vigor, o Sindicato dos Bancários do Centro encontra-se sujeito a IRC à taxa reduzida 

de 21.00%. 

IRC   2017 2016 2015 

Resultado antes de Impostos      99.027,79 €     121.167,18 €        84.318,08 €  

IRC esperado       21.290,97 €        26.050,94 €        18.139,83 €  

 
     21.290,97 €        26.050,94 €        18.139,83 €  

 
     77.736,82 €        95.116,24 €        66.178,25 €  

 

15. ATIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA  

No Conselho Geral de 01 de Fevereiro de 2008, foi aprovado a alienação do bem imóvel - terreno de Quiaios. 
No sentido de efetivar a sua venda, em Julho de 2010 o Sindicato dos Bancários do centro assinou contrato com 
várias imobiliárias. O imóvel mantem-se disponível para alienação. 
O bem foi contabilizado pelo seu custo histórico de acordo com a política descrita no ponto 3.6. 
 

16. INVENTÁRIOS 

As existências encontram-se valorizadas de acordo com os seguintes critérios: 
i) Mercadorias: As mercadorias encontram-se valorizadas ao custo de aquisição. O custo de aquisição inclui as 
despesas incorridas até ao armazenamento, utilizando-se o custo médio ponderado como método de custeio. 
ii) Matérias-primas, subsidiárias e de consumo: As matérias-primas, subsidiárias e de consumo encontram-se 
valorizados ao custo de aquisição O custo de aquisição inclui as despesas incorridas até ao armazenamento, 
utilizando-se o FIFO como método de custeio. 
 
  
Em 31 de Dezembro de 2017, 2016 e 2015, a rubrica Inventários tinha a seguinte composição: 
 

REGIME ESPECIAL 2017 2016 2015 

Mercadorias - Loja de Óptica                      211.682,59 €                       197.962,94 €                       177.177,18 €  
Mercadorias - Material médico-cirúrgico                         14.869,58 €                          14.515,96 €                          15.557,85 €  

                      226.552,17 €                       212.478,90 €                       192.735,03 €  

    
ACÇÃO SINDICAL 2017 2016 2015 

Mercadorias - Economato                         45.826,17 €                          45.386,23 €                          41.138,98 €  

Matérias-primas - Centro Gráfico                            3.604,74 €                             4.451,33 €                             3.562,67 €  
Matérias-primas - Restauração/Bar                                 617,33 €                                  655,72 €                                  590,19 €  

                         50.048,24 €                          50.493,28 €                          45.291,84 €  

 
 

17. CRÉDITOS A RECEBER 

Em 31 de Dezembro de 2017, 2016 e 2015 a rubrica Créditos a receber apresentava os seguintes montantes: 
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REGIME GERAL 2017 2016 2015 
SAMS NORTE                 73.616,00 €                 82.390,25 €                 61.322,82 €  
SAMS SUL e ILHAS                41.973,96 €                 37.858,34 €                 39.707,67 €  
Adiant. Fornecedores                                    -   €                    2.404,35 €                                     -   €  
Outros                    1.882,35 €                    1.550,40 €                    1.415,15 €  

 
            117.472,31 €              124.203,34 €              102.445,64 €  

    REGIME ESPECIAL 2017 2016 2015 
Adiant. Fornecedores                   6.443,63 €                    9.376,32 €                    5.335,66 €  
Outros                   2.769,54 €                    2.469,53 €                    1.908,32 €  
                    9.213,17 €                 11.845,85 €                    7.243,98 €  

    AÇÃO SINDICAL 2017 2016 2015 
Adiant. Fornecedores                   2.143,16 €                    2.830,46 €                        589,50 €  
Outros                   8.387,50 €                    3.272,68 €                    2.255,47 €  
                 10.530,66 €                    6.103,14 €                    2.844,97 €  

 

 

18. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 

Em 31 de Dezembro de 2017, não existiam dívidas em situações de mora com o Estado e outros Entes Públicos. 
Os saldos com estas entidades detalham-se como segue: 

 Saldo Inicial Saldo Final 

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares                         48.955,18 €                          27.787,66 €  

Imposto sobre o rendimento das pessoas colectivas                         26.050,94 €                          21.896,80 €  

imposto sobre o Valor acrescentado - IVA                            7.983,82 €                             4.652,80 €  

Contribuições para a Segurança Social                         55.486,29 €                          36.975,40 €  

 
                     138.476,23 €                          91.312,66 €  

 
 
Sendo o Saldo Inicial repartido por regimes: 
 

Saldo Final - EOEP IRS IRC IVA Seg.Social Total por regime 

Regime Geral    10.577,94 €                         -   €                      -   €             13.704,33 €                            24.282,27 €  

Regime Especial    30.669,27 €     26.050,94 €     7.983,82 €             31.793,81 €                            96.497,84 €  

Acção sindical       7.707,97 €                         -   €                      -   €                9.988,15 €                            17.696,12 €  

 
   48.955,18 €     26.050,94 €     7.983,82 €             55.486,29 €                         138.476,23 €  

 
E o Saldo Final repartido por regimes: 
 

Saldo Final - EOEP IRS IRC IVA Seg.Social Total por regime 

Regime Geral       6.128,60 €  -   € -   €            10.126,28 €                            16.254,88 €  

Regime Especial    16.005,14 €     21.896,80 €     4.704,22 €             17.833,11 €                            60.439,27 €  

Acção sindical       5.653,92 €  -   € -         51,42 €                9.016,01 €                            14.618,51 €  

 
   27.787,66 €     21.896,80 €     4.652,80 €             36.975,40 €                            91.312,66 €  

 

19. FUNDADORES/ASSOCIADOS/MEMBROS – ACTIVO CORRENTE

O movimento ocorrido em Fundadores/Associados/Membros do Activo Corrente, nos períodos findos em 31 de 
Dezembro de 2017, 2016 e 2015 detalha-se conforme segue: 



______________________________________________________________________________________________________
94

RELATÓRIO E CONTAS  2017 

______________________________________________________________________________________________________

Anexo às demonstrações financeiras para o período findo em 31 de Dezembro de 2017                                           
                                       

Regime Geral 2017 2016 2015 

Contribuições/beneficiários                   151,12 €               1.019,24 €                             429,57 €  

C/C entre regimes    2.699.571,78 €     2.085.814,98 €              1.511.640,17 €  

C/C regimes - Obras Postos Clínicos        596.135,65 €         596.135,65 €                   371.702,70 €  

     3.295.858,55 €     2.682.969,87 €              1.883.772,44 €  

    
Regime especial 2017 2016 2015 

Beneficiários C/C        168.746,52 €         145.068,12 €                   127.885,49 €  

Beneficiários em contencioso           13.225,99 €            10.122,42 €                      10.693,72 €  

Clientes              9.665,00 €               2.965,00 €                      13.127,50 €  

Quotizações/Sócios        339.777,96 €         289.206,72 €                   257.507,82 €  

C/C entre regimes        918.406,26 €         753.550,31 €                   377.334,30 €  

OUTROS                 3.533,69 €               2.404,61 €                         6.264,71 €  

    1.453.355,42 €     1.203.317,18 €                   792.813,54 €  

    
Acção Sindical 2017 2016 2015 

Sócios C/C                   352,50 €                    464,77 €                             290,86 €  

Sócios Apoio Escolar              7.356,00 €               9.748,58 €                         9.318,92 €  

Sócios c/Apartamentos              1.385,01 €               3.436,94 €                             108,70 €  

Sócios c/Viagens              2.315,25 €               1.419,07 €                         2.065,50 €  

Sócios c/Galp Frota              1.171,41 €               1.054,01 €                             572,31 €  

Sócios Contencioso              4.576,56 €               4.576,56 €                         4.576,56 €  

Quotizações/Sócios                   897,50 €                    482,87 €                             220,46 €  

Fundo maneio - Delegações              3.200,00 €               2.528,48 €                         2.046,96 €  

C/C entre regimes    2.044.600,30 €     1.701.882,10 €              1.352.915,65 €  

Outros Sindicatos                                -   €               6.606,92 €                         1.420,89 €  

     2.065.854,53 €     1.732.200,30 €              1.373.536,81 €  

 
 
 
20. DIFERIMENTOS 
 
O movimento verificado em diferimentos durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 2017, 2016 e 2015: 
 
 

Regime Geral 2017 2016 2015 
Seguros                                  -   €                      241,23 €                      247,41 €  
                                  -   €                      241,23 €                      247,41 €  
    

Regime Especial 2017 2016 2015 
Seguros                 4.896,30 €                  7.125,81 €                  7.128,50 €  
Outros - PC Guarda                 4.746,98 €                  5.538,13 €                  6.329,28 €  
                 9.643,28 €               12.663,94 €               13.457,78 €  
    

Acção Sindical 2017 2016 2015 
Seguros                 2.819,23 €                  4.419,18 €                  2.841,65 €  
Outros                 4.394,17 €                  3.096,75 €                  1.906,50 €  
                 7.213,40 €                  7.515,93 €                  4.748,15 €  

 
 

21. OUTROS ACTIVOS CORRENTES 

Em 31 de Dezembro de 2017, 2016 e 2015, a rubrica Outros activos correntes, decompõe-se como segue: 



RELATÓRIO E CONTAS  2017 

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________
95

Anexo às demonstrações financeiras para o período findo em 31 de Dezembro de 2017                                           
                                       

 
REGIME GERAL 2017 2016 2015 

Estabelecimentos Hospitalares                    13.510,47 €                     16.241,41 €                     25.416,88 €  
Juros a receber                    17.408,52 €                     47.592,01 €                     65.819,41 €  
Outros                        7.613,01 €                        7.613,01 €                        4.236,39 €  
ACSS             9.365.142,12 €              9.365.142,12 €              9.365.142,12 €  
              9.403.674,12 €              9.436.588,55 €              9.460.614,80 €  

    REGIME ESPECIAL 2017 2016 2015 

Juros a receber                            438,21 €                        2.855,57 €                        2.722,07 €  

 
                           438,21 €                        2.855,57 €                        2.722,07 €  

    ACÇÃO SINDICAL 2017 2016 2015 

Juros a receber                            649,88 €                             234,23 €                        1.469,31 €  
Galp Frota -   €                                         -   €                     17.349,88 €  
Outros                         2.005,64 €                        2.083,32 €                        2.131,02 €  

 
                      2.655,52 €                        2.317,55 €                     20.950,21 €  

 
 

22. CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS 
 

REGIME Caixa Depósitos á ordem Depósitos a Prazo TOTAL 

Regime Geral                        35,80 €                              299.527,20 €                   10.142.140,63 €    10.441.703,63 €  
Regime Especial                3.345,83 €                              143.799,38 €                           800.526,79 €           947.672,00 €  

Acção sindical                1.929,04 €                              282.084,72 €                      1.218.907,28 €       1.502.921,04 €  

                5.310,67 €                              725.411,30 €                   12.161.574,70 €    12.892.296,67 €  

 
 

23. FUNDOS PATRIMONIAIS E RESERVAS 
 
Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no período em cada uma das rubricas de fundos patrimoniais, 
constantes do balanço: 
 

Regime Geral Saldo inicial Aumentos Diminuiçoes Saldo final 
Resultados transitados         14.164.999,46 €  -              863.363,68 €                                         -   €          13.301.635,78 €  
Resultado líquido -              863.363,68 €  -              266.074,31 €  -              863.363,68 €  -              266.074,31 €  

         13.301.635,78 €  -         1.129.437,99 €  -              863.363,68 €          13.035.561,47 €  

     
Regime especial Saldo inicial Aumentos Diminuiçoes Saldo final 

Reservas p/fins assistência            1.839.047,80 €                                         -   €                                         -   €             1.839.047,80 €  
Resultados transitados -         1.223.621,27 €  -              429.381,15 €                                         -   €  -         1.653.002,42 €  
Resultado líquido -              429.381,15 €  -              486.019,22 €  -              429.381,15 €  -              486.019,22 €  

                186.045,38 €  -              915.400,37 €  -              429.381,15 €  -              299.973,84 €  

     
Acção Sindical Saldo inicial Aumentos Diminuiçoes Saldo final 

Reservas legais                165.216,24 €                                         -   €                                         -   €                 165.216,24 €  
Reservas p/fins sindicais                755.272,36 €                                         -   €                                         -   €                 755.272,36 €  
Reservas p/fins greve                329.332,47 €                                         -   €                                         -   €                 329.332,47 €  
Reservas p/fins assistência                240.978,12 €                                         -   €                                         -   €                 240.978,12 €  
Reservas p/fins aux.económico                   52.373,78 €                                         -   €                                         -   €                    52.373,78 €  
Resultados transitados -                 87.478,45 €  -                 74.506,16 €                                         -   €  -              161.984,61 €  
Resultado líquido -                 74.506,16 €                    38.592,14 €  -                 74.506,16 €                    38.592,14 €  

            1.381.188,36 €  -                 35.914,02 €  -                 74.506,16 €             1.419.780,50 €  
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24. FORNECEDORES  
 
Em 31 de Dezembro de 2017, 2016 e 2015 a rubrica “Fornecedores” respeitava a valores a pagar resultantes de 
aquisições decorrentes do curso normal das actividades. 
 

FORNECEDORES 2017 2016 2015 

Regime Geral                         144.024,52 €               128.184,19 €               242.020,48 €  

Regime Especial                            24.649,82 €                  19.761,16 €                  35.175,25 €  

Acção Sindical                            30.984,15 €                  39.818,19 €                  35.106,00 €  
 
 
 
25. FUNDADORES/ASSOCIADOS/MEMBROS – PASSIVO CORRENTE

O movimento ocorrido em Fundadores/Associados/Membros do Passivo Corrente, nos períodos findos em 31 de 
Dezembro de 2017, 2016 e 2015 detalha-se conforme segue: 
 

REGIME GERAL 2017 2016 2015 

C/C Conselho Gerência                   367,32 €                    362,40 €                    111,73 €  
Contribuições/beneficiários        111.248,57 €            68.438,92 €            73.080,29 €  

C/C entre regimes        918.406,26 €         753.550,31 €         377.334,30 €  

Outros               3.051,88 €               3.068,53 €               3.067,79 €  

     1.033.074,03 €         825.420,16 €         453.594,11 €  

    REGIME ESPECIAL 2017 2016 2015 

Beneficiários C/C              5.904,74 €                    155,70 €               1.345,57 €  

C/C Responsáveis Postos Clínicos                                -   €                    610,70 €               1.503,82 €  
C/C entre regimes    3.018.052,61 €     2.318.311,08 €     1.723.498,91 €  

C/C regimes - Obras Postos Clínicos        596.135,65 €         596.135,65 €         371.702,70 €  

Outros              2.512,42 €               2.475,34 €               2.649,82 €  

     3.622.605,42 €     2.917.688,47 €     2.100.700,82 €  

    ACÇÃO SINDICAL 2017 2016 2015 

Sócios C/C              4.348,46 €               3.824,75 €               1.847,92 €  

Sócios Formação                                  -   €                                 -   €  

Sócios c/Galp Frota                      64,39 €                                 -   €                                 -   €  
Quotizações/Sócios           29.969,35 €            27.025,79 €            21.895,96 €  

C/C entre regimes    1.726.119,47 €     1.469.386,00 €     1.141.816,92 €  

Outros              3.238,24 €                    433,95 €                       64,36 €  

  1.763.739,91 € 1.500.670,49 € 1.165.625,16 € 
 
 

26. OUTROS PASSIVOS CORRENTES 

Em 31 de Dezembro de 2017, 2016 e 2015, a rubrica Outros passivos correntes, decompõe-se como segue: 
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Anexo às demonstrações financeiras para o período findo em 31 de Dezembro de 2017                                           
                                       

REGIME GERAL 2017 2016 2015 

Estabelecimentos Hospitalares                 8.960.222,07 €                  8.231.093,16 €                  7.901.476,83 €  
Credores acréscimo gastos                        71.275,63 €                      196.884,69 €                         81.782,53 €  
Outros                                750,56 €                                 832,64 €                            1.118,76 €  
                  9.032.248,26 €                  8.428.810,49 €                  7.984.378,12 €  

    REGIME ESPECIAL 2017 2016 2015 

Credores acréscimo gastos                     136.955,37 €                      146.645,80 €                      142.955,87 €  
OUTROS                              4.408,60 €                            2.808,62 €                                 775,79 €  

 
                    141.363,97 €                      149.454,42 €                      143.731,66 €  

    ACÇÃO SINDICAL 2017 2016 2015 

Credores acréscimo gastos                        70.915,43 €                         65.705,06 €                         83.458,75 €  
Fundo Seguro Social                     817.333,78 €                      814.815,92 €                      795.846,39 €  
C/C Tendências                        12.499,68 €                            8.930,65 €                            6.926,83 €  
C/C Quotização Reg.Especial                     339.777,96 €                      289.206,72 €                      257.507,82 €  
Outros                                193,94 €                                 193,94 €                                 193,94 €  

 
                1.240.720,79 €                  1.178.852,29 €                  1.143.933,73 €  

 
 

27. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO 

Não ocorreram acontecimentos significantes após a data do balanço. 

 
28. DATA DE AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO 
 
As demonstrações financeiras do período findo em 31 de Dezembro de 2017 foram aprovadas pela Direção do 
Sindicato dos Bancários do Centro e autorizadas para emissão em 12 de Março de 2018. 
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